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Resumo 

O estudo a seguir buscará compreender de que maneira são utilizadas as bases de 

dados de anúncios de investimentos no Brasil, utilizando como referência os relatórios 

produzidos pela Rede Nacional de Informações sobre o Investimento (Renai).  

O objeto de estudo, a base de dados da Renai (e de maneira indireta todas as bases 

de investimentos anunciados), ainda não foi devidamente analisado. Por esse motivo foi 

realizado inicialmente um estudo exploratório, para que posteriormente pudéssemos passar 

para uma fase mais explanatória. 

Os resultados da pesquisa classificaram os usuários em quatro grandes grupos: 

empresas, governo, mídia e academia. Foi possível encontrar diferentes aplicações para cada 

categoria de usuário, revelando a multiplicidade de funções da base. 

 

Palavras chaves: investimentos anunciados; investimento produtivo; base de 

dados; Renai.  

 

Abstract: 

The following study will seek to understand how investment announcement databases 

in Brazil are used, using as reference the reports produced by the National Investment 

Information Network (Renai). 

The object of study, the Renai database (and indirectly all announced investment 

databases), has not yet been properly analyzed, and for this reason an exploratory study was 

initially conducted, so that later we could move on to a later more explanatory phase. 

The survey results ranked users into four broad groups: business, government, 

media, and academia. It was possible to find different applications for each user category, 

revealing the multiplicity of functions of the database. 

 

Key Words: announced investments; productive investment; data base; Renai 
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I. Introdução 

 

O Brasil recebe montantes expressivos de Investimento Direto no País (IDP)1. 

Nos últimos 10 anos, o país tem recebido em média cerca de US$ 60 bilhões anuais dessa 

modalidade de investimentos, de acordo com o Banco Interamericano de Desenvolvimento 

(BID 2018, pp 26). Este tem sido, sem dúvidas, um fator que tem contribuído para o 

equilíbrio do balanço de pagamentos nacional. 

Segundo o World Investment Report 20192, da Conferência das Nações Unidas 

sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD), em 2018 o Brasil recebeu US$ 61 bilhões 

em investimentos diretos e foi o sétimo país do mundo a atrair mais IDP, uma posição abaixo 

do ano de 2017 quando recebeu US$ 68 bilhões. 

No terceiro capítulo abordaremos a metodologia internacional elaborada pelo 

Fundo Monetário Internacional (FMI) para o cálculo do IDP, que no Brasil é realizado pelo 

Banco Central do Brasil (BCB). Vale ressaltar que a despeito da importância dos dados de 

IDP para finalidades estatísticas, esses dados não são necessariamente os mais adequados 

para a atividade de atração de novos investimentos para o país. 

De acordo com Loewendahl (2016), devido às restrições da metodologia adotada 

pelo FMI, as Organizações de Desenvolvimento Econômico desenvolveram metodologias 

próprias, que nem sempre são homogêneas, mas que possuem pontos em comum. Essas 

metodologias fazem o acompanhamento e catalogação de investimentos anunciados na 

mídia. As similaridades e diferenças entre as principais bases de investimentos anunciados 

do país serão abordadas no segundo capítulo.  

É importante ressaltar que estas metodologias alternativas não possuem o 

objetivo de substituir a metodologia de cálculo do IDP, já que esses dados não são 

concorrentes, e sim complementares.  

Enquanto a metodologia do FMI possui como principal finalidade a consistência 

estatística dos dados para a realização do Balanço de Pagamentos, as metodologias 

alternativas possuem sobretudo o objetivo de auxiliar Agências de Promoção de 

Investimentos (conhecidas em inglês como Investment Promotion Agency - IPA). A despeito 

                                                 
1 Antigo Investimento Estrangeiro Direto (IED). 
2
 Disponível em https://unctad.org/en/pages/PublicationWebflyer.aspx?publicationid=2460 

https://unctad.org/en/pages/PublicationWebflyer.aspx?publicationid=2460
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disso, ainda que esse seja o objetivo principal, é possível observar que essa não é a única 

forma de utilização dos dados, como veremos no quarto capítulo.   

A título de exemplo, a UNCTAD já utiliza metodologias alternativas como fonte 

de informação prospectiva sobre investimentos. No World Investment Report 2019, é 

possível encontrar dezenas de referências à projetos de investimentos anunciados como 

maneira de tentar prever o que irá acontecer no ano seguinte: 

Em 2019, espera-se que o IDP sofra uma recuperação nas economias 

desenvolvidas, à medida que o efeito das reformas tributárias diminui. Os 

anúncios de projeto Greenfield - indicando os planos de gastos futuros - também 

apontam para um aumento, já que aumentaram 41% em 2018 em relação aos 

baixos níveis de 2017. Apesar disso, as projeções para o IDP global mostram 

apenas uma recuperação modesta de 10%, para cerca de US $ 1,5 trilhão, abaixo 

da média dos últimos 10 anos (UNCTAD, 2019 – tradução da autora). 

 

O fDi Markets, divisão do jornal inglês Financial Times, foi um dos pioneiros 

nesse tipo de pesquisa, e atualmente é uma referência global no tema.  

No Brasil, esse acompanhamento dos investimentos anunciados é feito, 

principalmente, por meio de três mecanismos governamentais, sendo eles: a Rede Nacional 

de Informações sobre o Investimento (Renai) do Ministério da Economia3; a Pesquisa de 

Investimentos Anunciados do Estado de São Paulo (PIESP)4, que realiza esse 

acompanhamento de maneira regional desde 19985; e a Câmara de Comércio Exterior 

(Camex) do Ministério da Economia6. Além desses mecanismos governamentais, existem 

também os Boletins divulgados pelo banco Bradesco. 

A pesquisa a seguir buscará entender de que maneira os dados catalogados pela 

Renai são utilizados pelas empresas, governos, academia e mídia, de modo que esses possam 

explorar melhor suas aplicações, e conhecer novas formas de utilização. O relatório de dados 

divulgados pela Renai consiste no acompanhamento sistemático dos investimentos 

produtivos anunciados por empresas públicas e privadas divulgadas na mídia (não são 

computados investimentos governamentais). 

                                                 
3
 Antes da reforma ministerial promovida pelo governo Bolsonaro, a Renai pertencia ao Ministério da Indústria, Comércio 

Exterior e Serviços. 
4
Por meio da Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE). Para conhecer a PIESP acesse 

http://www.piesp.seade.gov.br/ Acesso em 12/10/2019 
5
Para mais informações, consulte http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-

88392003000300017&lang=pt Acesso em 12/10/2019 
6
 Antes da reforma ministerial promovida pelo governo Bolsonaro, essa área pertencia ao Ministério do Planejamento, 

Desenvolvimento e Gestão. 

http://www.piesp.seade.gov.br/
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-88392003000300017&lang=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-88392003000300017&lang=pt
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A base de dados, existente desde 2004, já possui mais de 11.000 registros7. 

O presente estudo possuirá a seguinte estrutura: no primeiro capítulo será 

apresentada uma breve revisão de literatura a respeito dos aspectos econômicos que sugerem 

um aumento futuro dos investimentos produtivos no país, os ciclos de investimentos e seus 

“momentos”; o segundo capítulo falará sobre as especificidades de algumas bases de dados 

que tratam do tema investimentos; o terceiro capítulo abordará a metodologia da pesquisa; e 

o quarto capítulo apresentará os resultados da pesquisa. Posteriormente serão apresentadas 

as conclusões da pesquisa e perspectivas futuras de novos estudos na área. 

Objetivo 

O objetivo da pesquisa será realizar uma investigação exploratória a respeito da 

utilização dessas bases de dados de modo a contribuir para a compreensão a respeito de suas 

vantagens e limitações. Essa compreensão poderá impactar até mesmo os próprios usuários 

dos dados, que poderão fazer um benchmarking no que se refere às aplicações. Ademais, a 

pesquisa poderá ser utilizada em estudos futuros que visem auxiliar na construção de uma 

metodologia internacional de catalogação de investimentos anunciados. 

 

Justificativa 

A despeito das metodologias alternativas de compilação de investimentos 

anunciados já existirem há muitos anos, não existem muitos estudos a respeito delas.  

Conforme destacado por Lowendahl (2016), as organizações que atuam com a 

promoção de investimentos despendem um montante expressivo do orçamento 

governamental, sendo que uma parte desse orçamento e dos esforços das agências é 

canalizado para a realização do acompanhamento de investimentos por meio de metodologias 

próprias.  

Cada organização realiza esse acompanhamento de maneira singular, e sem 

necessariamente haver uma preocupação para que haja uma relação entre a forma com a qual 

esses dados são apresentados e a necessidade do usuário final. 

 A despeito de haver um grande gasto governamental para manter a existência 

desses relatórios, e deles existirem há muitos anos, praticamente não existem estudos que 

explorem as características desses dados, suas limitações e seus impactos. 

                                                 
7 Os relatórios já divulgados pelo Ministério estão disponíveis em:  http://www.mdic.gov.br/index.php/noticias/111-

competitividade-industrial/3129-relatorio-de-anuncios-de-investimentos-2 Acesso em 12/10/2019 

 

http://www.mdic.gov.br/index.php/noticias/111-competitividade-industrial/3129-relatorio-de-anuncios-de-investimentos-2
http://www.mdic.gov.br/index.php/noticias/111-competitividade-industrial/3129-relatorio-de-anuncios-de-investimentos-2
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O aprofundamento da compreensão de como os dados são usados é um fator 

crucial para a harmonização das metodologias de compilação, e uma possível adoção futura 

de uma sistemática única que se relacione com as necessidades dos usuários. 
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II. Determinantes dos investimentos produtivos e diretos 

 

A palavra “investimento” pode referir-se a diversos tipos diferentes de 

empreendimentos. 

Os investimentos realizados no exterior podem ser divididos em dois tipos, o IDP 

e o investimento de portfólio. Enquanto o investimento de portfólio é um aporte de curto 

prazo, no qual não se pretende exercer controle sobre a empresa, o IDP é um investimento 

no qual uma empresa estrangeira realiza com o objetivo de estabelecer suas atividades. O 

IDP pode ocorrer tanto por meio da compra de uma empresa local, quanto por meio da 

aquisição de uma parcela significativa das ações de uma empresa, o que significa que nem 

todos os investimentos diretos são investimentos produtivos. 

Já o conceito de investimento produtivo, medido pela Formação Bruta de Capital 

Fixo, diz respeito à ampliação da capacidade produtiva futura de uma economia por meio de 

investimentos em bens de capital, bem como a construção de empreendimentos que possuam 

objetivos de produzir outros bens e demais transações comerciais. Quando o investimento 

produtivo é realizado por uma empresa estrangeira, ele poderá ser computado no cálculo do 

IDP. 

De acordo com Luporini & Alves (2007), o investimento em capital fixo pode 

ser considerado um dos principais componentes na determinação do produto, emprego e 

renda da economia de um país, pois promove o aumento da capacidade produtiva e a 

expansão do nível de atividade. 

Investimentos produtivos 

A teoria Keynesiana é considerada uma pioneira em tratar o componente do 

investimento como uma variável endógena, e seus conceitos serviram para o 

desenvolvimento de teorias a respeito do tema. O modelo Keynesiano prevê que a tomada de 

decisão de investir por parte dos empresários ocorre com base na comparação entre a taxa de 

retorno esperada dos investimentos e o custo de oportunidade da liquidez de ativos universais 

(moeda), dado pela taxa de juros. 

De acordo com Luporini & Alves (2007), modelo do acelerador dos 

investimentos foi muito popular nos anos 1950 e início dos anos 1960, sendo desenvolvida 
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juntamente com os modelos do crescimento simples. A teoria determina que o componente 

do investimento seria uma proporção linear das variações no produto, de modo que: 

I K Y 

Entretanto, críticas posteriores de que o modelo não levava em conta defasagens 

entre o período de tomada de decisão e a implementação do investimento fez com que o 

modelo fosse readaptado, surgindo assim o modelo do acelerador dos investimentos flexível. 

Segundo Chirinko (1993), antes da “Revolução Neoclássica” não existiu nenhum 

estudo se aprofundou utilizando um maior rigor metodológico a respeito dos determinantes 

do investimento, notadamente acerca dos efeitos dos preços relativos sobre a aquisição de 

bens de capital. Para os neoclássicos, o estoque de capital desejado depende do nível de 

produto e do custo de utilização do capital. 

Há que se considerar o impacto de outros elementos sobre os investimentos 

produtivos, tais como oferta de crédito, infraestrutura e variação cambial. Em países em 

desenvolvimento como o Brasil, a escassez de oferta de crédito e de infraestrutura adequada, 

assim como as variações cambiais excessivas, aumentam o risco para a realização de 

investimentos privados. 

 

Investimentos estrangeiros 

Dadas as assimetrias de informação entre o país hospedeiro do investimento e o 

país de origem das empresas, as IPAs surgiram com o propósito de mitigar tal desequilíbrio. 

As IPAs atuariam sobretudo na promoção de investimentos produtivos estrangeiros no Brasil 

e investimentos brasileiros no exterior.  De acordo com Hayakawa et al., 2014) o surgimento 

de tais agências viria do esforço por parte do governo em diminuir os riscos que as empresas 

nacionais enfrentam em mercados internacionais, além de atrair investimentos estrangeiros.  

Quando uma empresa decide se estabelecer em outro país, a estratégia de 

investimentos da empresa pode ser do tipo horizontal ou vertical. Quando uma empresa 

possui a estratégia de aproximar-se do mercado local (seja por especificidades do mercado 

consumidor, custos de transporte ou devido a barreiras tarifárias e não tarifárias), esse tipo 

de investimento é conhecido como IDP horizontal. Por outro lado, quando a empresa deseja 

apenas reduzir seus custos de produção, formando cadeias globais de valor, o investimento é 

do tipo vertical. 

Alguns autores se debruçaram em pesquisas que procuraram compreender o que 

leva as empresas a decidirem realizar esses investimentos. 
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Os primeiros trabalhos a respeito dos determinantes para os investimentos 

remontam à escola clássica, cujas teorias atribuíam à taxa de juros as explicações a respeito 

de como se comporta o componente econômico do investimento.  

A teoria de David Ricardo (1817) a respeito das vantagens comparativas no que 

tange o comércio entre os países, explica a diferença entre vantagens relativas e absolutas da 

produtividade de um país, demonstrando como o comércio internacional pode ser benéfico 

para todos os países. Tais vantagens comparativas, tanto no que tange à produtividade do 

trabalho quanto dos recursos naturais, também pode ser uma precursora na elucidação a 

respeito do porquê as empresas investem no exterior. 

Ainda que possamos encontrar algumas referências a respeito do tema na escola 

clássica, uma das primeiras pesquisas a desenvolver argumentos a respeito dos determinantes 

dos investimentos foi feita por Ohlin (1933). O argumento de Ohlin seria o de que os 

investimentos diretos externos eram motivados principalmente pela possibilidade de 

obtenção de altas taxas de lucro em mercados em crescimento.  

Hymer (1976) trouxe importantes contribuições para o tema, inaugurando um 

período no qual a literatura sobre o tema cresceu de forma substancial. A maior parte dos 

textos que tratam de investimentos diretos trazem ao menos algum tipo de referência ao autor. 

Hymer refuta o argumento de que os investimentos diretos são motivados pela procura de 

baixos custos de produção em outros países. Isto porque as empresas incorrem em custos 

extras e riscos, tais como: custos de comunicação e de aquisição de informação em geral, 

devido a diferenças culturais, linguísticas, legais, econômicas e de ambiente político; custos 

atribuídos ao tratamento menos favorável dado pelos governos dos países nos quais os 

investimentos serão realizados; custos e riscos de alteração de taxas de câmbio. 

Hymer argumenta que o fato dessas multinacionais conseguirem concorrer com 

empresas locais, a despeito de tais custos extras, seriam fatores tais como a concorrência 

imperfeita, seja por diferenciação do produto, posse de patentes ou maior capacidade técnica; 

economias de escala; e intervenção governamental (como por exemplo, restrições às 

importações). Quando ocorrem essas vantagens, as empresas irão preferir realizar 

investimentos diretos ao invés de atender o mercado consumidor por meio de exportações. 

Kindleberger (1969), orientador de Hymer, modificou ligeiramente sua análise. 

Para o autor, ao invés de a conduta da multinacional determinar a estrutura dos mercados, é 

a estrutura que vai determinar a conduta da empresa que irá internacionalizar sua produção 

(como por exemplo, mercados monopolísticos). De acordo com Kindleberger, em um mundo 
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no qual existe a competição perfeita, o investimento direto não é possível. Para ele, quando 

os mercados operam de forma eficiente, quando não existem custos de informação e quando 

não existem barreiras para o comércio, o comércio internacional se torna a única forma de 

envolvimento internacional. 

De acordo com Caves (1971), o produtor local sempre possui uma vantagem 

sobre o competidor externo por possuir conhecimentos a respeito de questões culturais, legais 

e econômicas do país hospedeiro. Desse modo, para que a internacionalização ocorra, é 

importante que a multinacional possua vantagens informacionais a respeito do produto, de 

maneira a se sobrepor a tais desvantagens típicas de um investidor externo. Para Caves, os 

investimentos diretos ocorrerão sobretudo em setores dominados por oligopólios, sendo que 

quando houver diferenciação do produto, ocorrerão investimentos horizontais, e quando não 

houver, ocorrerão investimentos verticais.    

Em homenagem aos três autores (Hymer, Kindleberger e Caves), a visão de que 

o que determina a realização de um investimento são ativos específicos, possuídos por uma 

multinacional que compensam os custos extras incorridos por um investidor externo, ficou 

conhecida como a tradição “HKC”. 

A partir de uma perspectiva mais microeconômica, John Dunning desenvolveu 

em 1977 um modelo clássico para explicar porque as empresas se internacionalizam (BID, 

2018, p. 25). O modelo de Dunning é amplamente utilizado pelas IPA’s em seu trabalho de 

promoção de investimentos. De acordo com o autor, as empresas devem cumprir condições 

básicas que podem ser resumidas em três palavras: propriedade, localização e internalização. 

Tais condições ficaram conhecidas como modelo OLI (ownership, location, internalization). 

A propriedade diz respeito à posse de algo que faça com que a empresa possua 

benefícios no mercado externo, como por exemplo, a posse de uma patente ou de uma 

tecnologia que a diferencie de seus concorrentes. As vantagens de localização estão 

relacionadas à economia de custos comerciais quando comparados com a exportação. Já as 

vantagens comparativas de internalização ocorrem quando é mais vantajoso para a própria 

empresa produzir seus produtos do que trabalhar com uma empresa local por meio de um 

contrato de licenciamento. 

Nonnenberg e Mendonça (2005) argumentam que a maior parte desses trabalhos 

dá mais ênfase a fatores específicos à firma multinacional do que a fatores locacionais. Os 

autores desenvolvem o argumento de que a decisão estaria ligada tanto a aspectos relativos 

às firmas– push factors – quanto a fatores locacionais – pull factors. Os autores, com base 
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em dados para 33 países em desenvolvimento entre os anos de 1975-2000, chegaram à 

conclusão de que os principais determinantes do investimento direto em direção aos países 

em desenvolvimento estariam relacionados a questões como o tamanho e o ritmo de 

crescimento do produto, a qualificação da mão de obra, a receptividade em relação ao capital 

externo, o risco do país e o desempenho das bolsas de valores. 

Nonnemberg (2003) pesquisou tais determinantes especificamente para o Brasil 

nas décadas de 1970 e 1990. O autor considera que a busca por uma teoria que explique os 

determinantes do IDP pressupõe a existência de fatores invariantes que motivam a tomada 

de decisão das empresas. Para Nonnemberg, a análise do contexto histórico é extremamente 

importante e deve ser este avaliado adequadamente. 

De acordo com o autor:  

Verificou-se que, no que diz respeito aos determinantes da decisão de investimento 

no Brasil, o tamanho efetivo e potencial do mercado brasileiro certamente foi 

relevante. Entretanto, as políticas econômicas adotadas em ambos os períodos já 

mencionados certamente representaram um papel diferenciador com relação aos 

demais períodos (Nonnenberg, 2003 p. 2). 

 

As análises do autor sugerem que as políticas desenvolvimentistas da década de 

1970 e as reformas estruturais da década de 1990 teriam sido fundamentais para explicar por 

que os investimentos diretos cresceram nesses períodos mais que em outras épocas. 

As concepções apresentadas acerca dos determinantes dos investimentos, seja do 

ponto de vista da multinacional, seja do ponto vista da firma ou dos fatores locacionais, 

explicam o que motiva uma empresa a investir em um determinado país em um dado 

momento. Entretanto, é importante salientar que existem ciclos de retração e expansão dos 

investimentos ao longo do tempo, constituindo uma volatilidade dos investimentos. 

Além dos determinantes já apontados, é importante lembrar que existe uma 

categoria de bens e serviços que são classificados como non-tradables. Tais bens e serviços 

estariam condicionados à uma produção local, como produção de energia, serviços de 

telefonia e a construção de uma casa. Desse modo, as empresas que atuam em determinados 

setores econômicos necessitam adotar a estratégia de internacionalização de seus negócios 

para que possam expandir sua atuação. 

Volatilidade dos investimentos 

Enquanto as famílias tendem a consumir de maneira mais ou menos homogênea 

ao longo do tempo (suavizando seu consumo), os incentivos para as empresas não são 

semelhantes. Ao passo que as pessoas não podem deixar de comer e se vestir, as empresas 
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podem adiar seu consumo por máquinas e equipamentos, optando por comprá-los quando 

enxergam uma oportunidade.  

De acordo com Schumpeter (1942), a inovação é inerente ao sistema capitalista. 

Em determinados momentos da história ocorrem inovações disruptivas que obrigam as 

empresas a se adaptarem aos novos modelos de produção, ou serem eliminadas do mercado. 

De acordo a página web The Economy (unidade 13)8, investimentos em novas 

tecnologias podem levar a bolhas no mercado de ações e um excesso de investimentos em 

máquinas. O livro dá como exemplo de uma crise que ocorreu nos Estados Unidos na década 

de 1990, motivada por uma confiança de rentabilidade dos investidores no mercado de 

tecnologia. Em um determinado momento a bolha estourou, levando os investimentos à 

níveis muito baixos. 

Desse modo, é possível traçar um modelo de como ocorrem os ciclos de 

investimentos das empresas: 

 

Figura 1: Ciclos de retração. 

 

Fonte: The Economy/ Elaboração própria 

 

                                                 
8
 Disponível em https://www.core-econ.org/the-economy/book/text/13.html#137-why-is-investment-volatile Acesso em 

20/07/2019 
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firmas e 
funcionários 

https://www.core-econ.org/the-economy/book/text/13.html#137-why-is-investment-volatile
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Figura 2: Ciclos de expansão. 

 
Fonte: The Economy/ Elaboração própria 

 

 

Os ciclos acompanham, em grande medida, as expectativas futuras dos 

empresários. Para mudar de um ciclo vicioso para um ciclo virtuoso, as firmas precisam se 

coordenar de algum modo, ou desenvolverem expectativas otimistas umas sobre as outras.  

Momentos do Investimento 

Rodrigues e Brito (2009), utilizam quatro etapas entre o planejamento do 

investimento e a efetivação deste, denominados “momentos do investimento”. A divisão feita 

pelos autores auxilia na compreensão da função das diversas bases de dados a respeito do 

tema. Estes momentos seriam a decisão de investir, divulgação, realização e apuração do 

investimento efetivamente realizado. 

Decisão de Investir 

O momento da decisão do investimento relaciona-se em grande medida à 

aspectos externos à empresa. Essa decisão é fortemente impactada pela taxa de juros e pelo 

consumo das famílias. 

A decisão das empresas de investir é medida no Brasil por alguns indicadores 

como o Índice de Confiança na Indústria – ICI, sondagem realizada pela Fundação Getúlio 

 

Empresas 
investem e 
contratam. 

Maiores gastos 
das firmas e 
trabalhadores. 

Alta demanda dos 
produtos 
produzidos. 

Alta capacidade 
de produção e 
altos lucros. 
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Vargas (FGV); e o Índice de Confiança do Empresário Industrial – ICEI, levantamento 

produzido pela Confederação Nacional da Indústria (CNI). 

Conforme vimos anteriormente, as expectativas dos empresários possuem um 

impacto de grande relevância para os ciclos de expansão e retração dos investimentos, 

demonstrando a relevância da aferição dessas expectativas, por mais subjetivas que sejam. 

 

Divulgação 

Após elaborado o plano de investimento na fase inicial do processo, ainda que 

esses projetos nem sempre sejam efetivados, algumas dessas empresas optam por divulgar 

os futuros empreendimentos. 

De acordo com o Rodrigues e Brito (2009):  

Algumas empresas fazem campanha de divulgação para informar os fornecedores, 

os clientes, os acionistas e os funcionários a respeito dos seus planos de expansão 

ou modernização. Isso contribui, ao mesmo tempo, para orientar seus concorrentes 

para um novo posicionamento no mercado. Outras empresas divulgam de forma 

menos programada, às vezes indiretamente, como, por exemplo, por meio da 

solicitação de autorizações de entes públicos (registros de empresas, licenças de 

meio ambiente, etc.) (p. 10). 

 

Os investimentos realizados não necessariamente passam pela etapa de 

divulgação (sobretudo projetos de médias e pequenas empresas), e nem todos os projetos 

divulgados são efetivamente realizados. A despeito dessas limitações, veremos no capítulo 

quinto como os dados da Renai são utilizados (o que pode servir como parâmetro para outras 

bases de dados semelhantes). 

No segundo capítulo será feita uma exposição a respeito de algumas organizações 

que realizam o acompanhamento dessas intenções de investimentos, e algumas das suas 

principais diferenças. 

   

Realização 

Depois de definidos os objetivos e diagnósticos do novo projeto, a empresa passa 

para a etapa de realização do empreendimento. 

Os recursos destinados a efetivação deste empreendimento possuem diversas 

origens. De acordo com Luporini & Alves (2007), existem basicamente quatro formas de 

financiamento das firmas: o financiamento bancário, o mercado de capitais, financiamento 

externo e o financiamento por meio de recursos internos (lucros reinvestidos). 
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Deste modo, não há uma fonte única e conhecida (com informações de todas as 

instituições financeiras além dos empréstimos intercompanhia) que reúna todos os dados de 

empréstimos e financiamentos que possuam como objetivo o desenvolvimento da produção 

nacional. 

Entretanto, o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

(BNDES) divulga trimestralmente o cronograma de desembolsos da instituição. Atualmente 

este seria o retrato mais fidedigno da aprovação de financiamento para investimentos 

produtivos no país. 

Além dos dados do BNDES, podemos contar com os dados de Investimentos 

Diretos, divulgados pelo BCB a respeito deste momento do investimento. No terceiro 

capítulo a metodologia de apuração desses dados será aprofundada, entretanto é importante 

notar que o componente relacionado a este momento do investimento seria o de fluxo, ainda 

que não necessariamente todo o montante apurado seja efetivamente utilizado para aumentar 

a capacidade produtiva da empresa. 

 

Apuração do investimento efetivamente realizado 

As informações sobre investimentos realizados no país são contabilizadas pelo 

IBGE por meio da pesquisa de FBCF, que apura a ampliação da capacidade produtiva futura 

de uma economia por meio de investimentos em bens de capital, ou seja, bens que produzem 

outros bens. 

Os dados do censo de capitais estrangeiros, elaborados pelo BCB, também 

podem ser considerados uma outra metodologia de acompanhamento de tais investimentos, 

como veremos no próximo capítulo. 
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III. Bases de dados de investimentos e suas especificidades 

 

Loewendahl (2016) estima que existam no mundo aproximadamente dez mil 

organizações de desenvolvimento econômico, que utilizam um orçamento de 

aproximadamente US$ 50 bilhões anuais. Segundo o autor, muitas dessas agências possuem 

sua própria contabilização de IDP, já que a metodologia adotada pelo FMI não serviria para 

a promoção de investimentos. O autor propõe a adoção de uma metodologia 

internacionalmente reconhecida para a atração de investimentos produtivos. 

De acordo com Loewendahl (2016), devido às restrições da metodologia adotada 

pelo FMI (conforme veremos nesse capítulo), as organizações de desenvolvimento 

econômico desenvolveram metodologias próprias, que nem sempre são homogêneas, mas 

que possuem pontos em comum. 

O autor consultou organizações de desenvolvimento econômico nacionais e 

subnacionais de países desenvolvidos e em desenvolvimento, e organizações internacionais 

ligadas à investimentos diretos, e identificou dez elementos em comum entre essas 

metodologias alternativas de cálculo de IDP. 

1- Promovem apenas investimentos do tipo greenfield9; 

2- Investimentos anunciados são registrados, e não apenas investimentos 

realizados; 

3- Foco em projetos de investimentos, empregos e capital investido; 

4- Investimento de capital definido como o valor total que a empresa está 

investindo, mesmo que o capital seja levantado localmente; 

5- Investimento Direto Estrangeiro definido como mais de 50% de capital 

estrangeiro; 

6- A localização da sede da empresa controladora final é registrada como o país 

de origem; 

7- Qualificação que os investimentos anunciados ocorrerão por meio de 

evidências de que a empresa fará o investimento e iniciou o processo de 

investimento; 

                                                 
9
 Projetos incipientes, ainda no papel. Ao invés de investir em uma joint venture, ou na aquisição de uma empresa, o 

investidor coloca seus recursos na construção da estrutura necessária para seus negócios. Fonte: 

https://capitalaberto.com.br/boletins/investimento-em-projetos-greenfield/#.XDTYfFVKiUk  

 

https://capitalaberto.com.br/boletins/investimento-em-projetos-greenfield/#.XDTYfFVKiUk
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8- Validação ao longo do tempo em que os investimentos anunciados foram 

realizados; 

9- Registro do papel da entidade de desenvolvimento econômico na garantia do 

projeto; 

10-  Avaliação da qualidade do investimento atraído, geralmente com base no 

tamanho dos projetos, salários médios e pesquisa e desenvolvimento e 

operações da sede. 

As características acima apontadas por Lowendahl não estão presentes em todas essas 

metodologias alternativas, e variam em função do foco principal da entidade. As 

características nove e dez, por exemplo, são muito típicas de organizações que trabalham 

ativamente com a promoção de investimentos, que no caso do Brasil seria realizado 

especialmente pela Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos 

(ApexBrasil), pelas secretarias de desenvolvimento econômico dos estados, e pelas agências 

estaduais de promoção de investimentos. 

 A seguir faremos uma breve apresentação dos dados oficiais de investimentos 

no país e explicaremos porque eles não cumprem a função de auxiliar no trabalho de 

promoção de investimentos dessas agências. Posteriormente apresentaremos as principais 

bases de investimentos anunciados no Brasil e suas características. Não será feita uma 

listagem de maneira exaustiva com todas as pesquisas do gênero10.  

 

Dados oficiais de investimentos 

Formação Bruta de Capital Fixo 

A FBCF11, contabilizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) é a operação do Sistema de Contas Nacionais (SCN) que registra a ampliação da 

capacidade produtiva futura de uma economia por meio de investimentos em bens de capital, 

ou seja, bens que produzem outros bens. 

No caso da FBCF são captados apenas informações sobre investimentos 

produtivos, não sendo contabilizadas fusões e aquisições. 

                                                 
10 A pesquisa de Anúncios de Investimentos, do BNDES, realizada no período 1996-2006 e a pesquisa Intenções de 

Investimentos, da Simonsen e Associados, por exemplo, não serão discutidas aqui por serem pesquisas mais periféricas. 
11

Para baixar arquivo com informações metodológicas acesse: 

ftp://ftp.ibge.gov.br/Contas_Nacionais/Sistema_de_Contas_Nacionais/Notas_Metodologicas/19_formacao_capital.pdf#tar

getText=A%20forma%C3%A7%C3%A3o%20bruta%20de%20capital,serem%20efetivamente%20consumidos%20pelos

%20mesmos. Acesso em 14/08/2019 

 

ftp://ftp.ibge.gov.br/Contas_Nacionais/Sistema_de_Contas_Nacionais/Notas_Metodologicas/19_formacao_capital.pdf#targetText=A%20forma%C3%A7%C3%A3o%20bruta%20de%20capital,serem%20efetivamente%20consumidos%20pelos%20mesmos
ftp://ftp.ibge.gov.br/Contas_Nacionais/Sistema_de_Contas_Nacionais/Notas_Metodologicas/19_formacao_capital.pdf#targetText=A%20forma%C3%A7%C3%A3o%20bruta%20de%20capital,serem%20efetivamente%20consumidos%20pelos%20mesmos
ftp://ftp.ibge.gov.br/Contas_Nacionais/Sistema_de_Contas_Nacionais/Notas_Metodologicas/19_formacao_capital.pdf#targetText=A%20forma%C3%A7%C3%A3o%20bruta%20de%20capital,serem%20efetivamente%20consumidos%20pelos%20mesmos
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A despeito de serem dados muito importantes para auferir a capacidade produtiva 

do país, os dados de FBCF apresentam poucos detalhes a respeito de setores, e não 

apresentam informações sobre empresas e capital de origem.  

O trabalho de promoção de investimentos realizado pelas IPAs requer detalhes 

acerca das tendências dos investimentos para que possam ser mapeadas as empresas que estão 

fazendo novos aportes, e os setores de sua região que tem apresentado melhores vantagens 

comparativas. Assim, a despeito de serem dados muito importantes e confiáveis, eles 

auxiliam muito pouco na promoção de novos investimentos. 

 

IDP 

 Os dados de IDP são contabilizados pelo Banco Central para a realização do 

Balanço de Pagamentos do país.  

A metodologia de cálculo do IDP, feita pelo Banco Central do Brasil (BCB), 

segue a metodologia internacional do FMI. Os dados do BCB podem ser de fluxo ou estoque, 

sendo que os dados de fluxo são computados por meio de contratos de câmbio e os dados de 

estoque são feitos por meio de declarações obrigatórias respondidos por pessoas jurídicas 

sediadas no país ou fundos de investimentos com cotistas não residentes12 anuais ou 

quinquenais (censo de capitais estrangeiros).  

Os censos quinquenais são feitos em anos que terminam com 0 ou 5 e abrangem 

uma quantidade maior de empresas13. 

De acordo com o BCB (2018) para que um investimento seja considerado IDP, é 

preciso que o investidor detenha ao menos 10% do capital votante da empresa, e que o 

investimento seja estrangeiro. O IDP engloba fusões e aquisições, construção de novas 

instalações, reinvestimento de lucros auferidos em operações no exterior e empréstimos 

intercompany, que são meras trocas de titularidade de ativos que geralmente ocorrem entre 

empresas vinculadas - desse modo, existem investimentos que são computados no IDP mas 

que não possuem a finalidade de aumentar a capacidade produtiva do país. Zuculoto, Oddo 

e Tavares (2018) discutem, a partir das contribuições dadas por François Chesnais, as 

limitações dos impactos de empresas transnacionais no Brasil. 

                                                 
12

Mais detalhes estão disponíveis na página do BCB, em  

https://www.bcb.gov.br/rex/censoCE/port/censo.asp?idpai=cambio  

 
13

 Mais detalhes estão disponíveis na página do BCB, em  

https://www.bcb.gov.br/rex/censoCE/port/censo.asp?idpai=cambio 

https://www.bcb.gov.br/rex/censoCE/port/censo.asp?idpai=cambio
https://www.bcb.gov.br/rex/censoCE/port/censo.asp?idpai=cambio
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A despeito de serem os dados mais utilizados em análises a respeito dos 

investimentos estrangeiros no país, os dados do banco central possuem características que 

nem sempre são consideradas pelos pesquisadores:  

● Restrições de sigilo para a divulgação do país de origem do investimento (menos 

de 3 empresas ou menos de US$ 10 milhões) e da empresa que está realizando o 

investimento; 

● Os dados são apresentados de maneira sintética entre os setores. Utilizam a 

Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE 1) com apenas 1 

dígito; 

●  Problemas de rastreabilidade. Ou seja, quando uma empresa investe no Brasil 

por meio de um fundo em um país com regime de tributação favorecida14, nem 

sempre é possível rastrear a real origem daquele montante15; 

● Contabilização apenas de investimentos estrangeiros16; 

 

Bases de dados de investimentos anunciados 

fDi Markets 

A plataforma digital do fDi Markets é um serviço oferecido por uma divisão do 

jornal inglês Financial Times desde 2003. É importante ressaltar que esse não é um serviço 

gratuito, sendo que algumas informações exigem assinaturas mais completas. 

O serviço rastreia investimentos greenfield17 transfronteiriços em todos os 

setores e países do mundo, com monitoramento em tempo real de projetos de investimento e 

criação de empregos. A cobertura global do fDi Markets possibilita uma maior 

comparabilidade em relação a anúncios de investimentos em países diferentes. Entretanto, 

por ter menos acesso a jornais locais, possui um número mais reduzido de anúncios de 

investimentos no Brasil que outras bases de dados nacionais. 

Algumas características do fDi Markets: 

                                                 
14

 Termo utilizado pela Receita federal brasileira para designar países considerados como paraísos fiscais. Ver 

INSTRUÇÃO NORMATIVA RFB Nº 1037, DE 04 DE JUNHO DE 2010, disponível em 

http://normas.receita.fazenda.gov.br/sijut2consulta/link.action?visao=anotado&idAto=16002  
15

 O Banco Central procura realizar essa distinção por meio da divulgação de dados de investidor final e imediato. 

Entretanto, nem sempre é possível identificar a origem de todos os investimentos. Por esse motivo, ainda é possível 

identificar alguns paraísos fiscais no ranking dos principais países que investem no Brasil. 
16

 Segundo a nova metodologia adotada pelo BCB a partir de 2015, também são contabilizados alguns investimentos de 

empresas brasileiras transnacionais. 
17

 Termo utilizado no jargão de negócios para referir-se a um investimento incipiente, como por exemplo na construção de 

uma estrutura. 

http://normas.receita.fazenda.gov.br/sijut2consulta/link.action?visao=anotado&idAto=16002
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● Possui dados de montante investido e criação de empregos mesmo em anúncios 

que não revelam tal informação, a partir de previsões estatísticas; 

● Possibilidade de adquirir serviço que também monitora fusões e aquisições;  

● Não monitora a efetivação do investimento; 

● Classificação simples (e com menor probabilidade de subjetividade) do setor no 

qual o investimento acontecerá; 

● Possui informação a respeito do capital de origem das empresas (apenas a origem 

do capital majoritário). 

 

 

Piesp 

De acordo com o site eletrônico da PIESP18, a pesquisa consiste na captação 

diária de anúncios de investimentos, que é feita por um processo que possui três etapas: 

● Leitura das notícias por meio de um programa robô, que seleciona o que possa 

estar relacionado ao objetivo da pesquisa; 

● Filtragem das notícias relacionadas a investimentos apenas no estado de São 

Paulo; 

● Confirmação do investimento por meio de contato feito com as empresas. 

Segundo Rodrigues e Brito (2009), a Piesp considera apenas os anúncios de 

investimentos produtivos que “visam ampliar permanentemente a capacidade produtiva, ou 

seja, os anúncios nos quais se identifica a intenção de execução de obras para instalações 

físicas, aquisição de móveis, máquinas e equipamentos, inovação tecnológica, etc”. 

A captação apenas de investimentos produtivos seria um ponto importante de 

semelhança entre a metodologia da Piesp e a metodologia da Renai. 

A despeito da base de dados da Piesp já ter classificado os investimentos 

anunciados com base na CNAE, assim como a Renai ainda faz, esse tipo de classificação não 

é mais realizada atualmente. Segundo o Gerente de Gerência Econômica, Vagner de 

Carvalho Bessa, essa mudança aconteceu devido à grande subjetividade que ocorria no 

momento da classificação. 

Atualmente a Piesp classifica os investimentos anunciados em um número mais 

reduzido de setores e subsetores, de forma a praticamente eliminar o problema da 

                                                 
18

 Disponível em: http://www.piesp.seade.gov.br/sobre-a-pesquisa-de-investimentos-piesp/#.XVFk1-NKiUk Acesso em 

12/08/2019 

http://www.piesp.seade.gov.br/sobre-a-pesquisa-de-investimentos-piesp/#.XVFk1-NKiUk
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subjetividade e ainda assim demonstrando informações importantes sobre o setor de 

realização do investimento. Ao mesmo tempo, a classificação do ramo de atividade da 

empresa continua obedecendo à lógica da CNAE.  

A Piesp realiza a captação dos investimentos anunciados na mídia desde 1998, 

de acordo com Comegno e Paulino (2003), e por esse motivo seria uma pioneira na utilização 

dessa metodologia de acompanhamento dos investimentos no país. 

De acordo com os autores,  

Visando acompanhar os efeitos deletérios da guerra fiscal entre os Estados 

brasileiros sobre a capacidade de São Paulo de atrair novos investimentos e a do 

governo paulista de contra-arrestar tais efeitos, através do desenvolvimento de 

vantagens competitivas genuínas, o então governador Mário Covas, ainda em sua 

primeira gestão à frente do Executivo paulista, demandou à Secretaria de Ciência, 

Tecnologia, Desenvolvimento Econômico e Turismo a Pesquisa de Investimentos 

no Estado de São Paulo com o objetivo de monitorar as tendências do investimento 

produtivo no território paulista. Dada a necessidade de manter, de forma 

sistemática, um levantamento de dados que permitisse acompanhar as tendências 

setoriais e regionais das intenções de investimento, essa tarefa passou, em julho de 

1998, a ser realizada pela Fundação Seade. (Comegno e Paulino, 2003). 

 

   

 

Boletim Camex 

O boletim sobre investimentos anunciados divulgado pela Câmara de Comércio 

Exterior (Camex) é um trabalho que era realizado pelo antigo Ministério do Planejamento, e 

que com a reforma ministerial ocorrida no governo do presidente Jair Bolsonaro passou a ser 

realizado pela Camex, no Ministério da Economia. Atualmente a Camex divulga apenas o 

boletim com os principais destaques (investimentos confirmados num período recente, e com 

valores significativos), mantendo a base consolidada apenas para controle interno. 

Uma mudança importante da metodologia que ocorreu após a fusão dos 

ministérios é que o boletim passou a acompanhar não apenas investimentos chineses no país, 

mas também dos países que possuem Acordo de Cooperação e Facilitação de Investimentos 

(ACFI) com o Brasil. 

A despeito do acompanhamento ter sido iniciado em 2016, a Camex realiza a 

busca retroativa de notícias para a composição da base. 

Além disso, são captados tanto investimentos produtivos quanto investimentos 

em fusões e aquisições. 
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Boletim Bradesco 

 

O boletim Bradesco19 consiste em uma compilação dos investimentos anunciados 

na imprensa nacional pelas empresas dos principais setores da economia, de forma a 

monitorar os aportes no País. A publicação é editada em português e publicada 

semanalmente. 

Assim como o boletim da Camex, o boletim Bradesco não divulga uma base de 

dados consolidada para manipulação das informações. 

 

Renai 

 

O Relatório de Anúncios de Investimentos no Brasil apresenta informações 

referentes ao volume de investimentos produtivos anunciados no País em cada ano. O 

cadastro de investimentos na base de dados da Renai se dá em conformidade com o que foi 

anunciado nas bases privadas de dados do Emerging Markets Information Service (EMIS20), 

e do fDi Markets21, além dos sites eletrônicos de entidades e secretarias estaduais, bem como 

de alguns sites de bancos (BNDES, Banco do Nordeste do Brasil, Banco da Amazônia e 

Bradesco), e jornais e revistas de grande circulação. Portanto, haja vista que os dados se 

referem a volumes de investimentos anunciados, esta publicação reflete de alguma forma as 

expectativas das empresas em relação ao cenário econômico e político do Brasil.  

Para que uma notícia possa entrar na base de dados, são necessárias as seguintes 

informações mínimas: nome da empresa, descrição mínima do que será realizado, valor do 

investimento. Outras informações (setor, divisão, capital de origem e tipo) são classificadas 

pela própria equipe da Renai. As demais informações (local, ano de início, ano final e 

observação) são utilizadas apenas quando estão descritas na notícia. 

                                                 
19

 Disponível em https://www.economiaemdia.com.br/SiteEconomiaEmDia/Monitores/Boletim-de-Investimentos acesso 

em 20/08/2019 
20

 A EMIS é um serviço privado de informações de investimentos focado em 125 mercados emergentes. Suas principais 

informações consistem em: notícias, pesquisas, dados analíticos e comparações de especialistas. 

 
21

 Trata-se de um serviço privado vinculado ao Financial Times que fornece um banco de informações mundiais sobre 

oportunidades em negócios. O serviço acompanha investimentos em todos os setores ao longo do globo, com monitoramento 

em tempo real dos projetos de investimentos e criação de postos de empregos. 

https://www.economiaemdia.com.br/SiteEconomiaEmDia/Monitores/Boletim-de-Investimentos
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A Renai não acompanha a efetiva realização dos investimentos anunciados; 

consequentemente, os dados apresentados não permitem fazer previsões. Ressalte-se que os 

dados de anúncios não necessariamente guardam relação com os dados de fluxo de IDP.  

Grande parte dos anúncios registrados pela Renai são de empresas brasileiras, 

cujos dados não necessariamente são computados no cálculo do IDP divulgado pelo BCB. 

Por fim, a base de dados da Renai não inclui informações sobre investimentos referentes a 

fusões e aquisições. 

 

Criação da Renai22 

Ainda no governo de Fernando Henrique Cardoso, em 2002, foi criada a Rede 

Brasileira de Promoção de Investimentos, a Investe-Brasil23, que seria a agência responsável 

pela promoção de investimentos no país. No ano seguinte teria sido criada a Agência 

Brasileira de Promoção de Exportações (Apex-Brasil), que naquele momento possuía apenas 

a incumbência de tratar do tema de promoção de exportações. A Investe-Brasil foi extinta no 

início de 2005, e apenas dois anos depois de sua extinção é que a Apex-Brasil passaria a 

tratar também da promoção de investimentos. 

Eduardo Celino, que foi um dos principais responsáveis pela criação da Renai, 

participou das discussões a respeito da criação da agência e posteriormente foi incumbido da 

criação de uma área de apoio aos investimentos na Secretaria de Desenvolvimento da 

Produção do antigo Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 

(SDP/MDIC). A ideia era que a nova área já começasse com um produto, que seria o 

levantamento dos investimentos produtivos por meio de questionários enviados às empresas. 

Os questionários eram enviados por fax, e constituíam apenas um monitoramento interno, 

sem que houvesse nenhum tipo de publicação dos dados. 

Posteriormente, a nova área de investimentos da SDP entrou em contato com o 

BNDES, que já realizava um acompanhamento dos investimentos anunciados para uso 

interno, para entender melhor sobre a metodologia utilizada pelo banco. 

A partir desse contato realizado com o BNDES, a Renai criou sua própria 

metodologia de acompanhamento dos investimentos anunciados, e passou a utilizar um 

                                                 
22

 As informações a seguir foram relatadas em entrevista com um dos criadores da Renai, Eduardo Celino. 
23

Para mais informações, consulte https://www4.bcb.gov.br/pec/GCI/PORT/focus/X20020506-Investe%20Brasil.pdf,  

http://www.planejamento.gov.br/assuntos/planejamento-e-investimentos/noticias/rede-investe-brasil-ja-e-uma-realidade e 

https://www.jetro.go.jp/brazil/painel/index.html/investebrasilnaodeucerto.pdf Acesso em 21/06/2019 

 

https://www4.bcb.gov.br/pec/GCI/PORT/focus/X20020506-Investe%20Brasil.pdf
http://www.planejamento.gov.br/assuntos/planejamento-e-investimentos/noticias/rede-investe-brasil-ja-e-uma-realidade
https://www.jetro.go.jp/brazil/painel/index.html/investebrasilnaodeucerto.pdf


22 

 

sistema desenvolvido pela área de Tecnologia da Informação do MDIC para o cadastro dos 

anúncios encontrados nos jornais. 

Posteriormente foi feita uma parceria com a coordenação que analisava os 

pedidos de Ex-Tarifário24 na SDP para inserir as informações sobre tais processos na base de 

dados da Renai. Como esses dados eram de caráter sigiloso, os investimentos que diziam 

respeito aos pleitos de Ex-Tarifário possuíam informações mais limitadas de modo a 

impossibilitar a identificação do montante investido por uma empresa específica. Devido a 

tais limitações, o registro dos Ex-Tarifários foi interrompido após alguns anos. 

Os dados de anúncios de investimentos possuem vantagens e desvantagens para 

a sua utilização. Alguns aspectos relevantes a serem considerados podem ser encontrados na 

lista abaixo.    

Vantagens dos dados divulgados pela Renai: 

● Incluem investimentos de empresas brasileiras; 

● Grande nível de detalhe a respeito dos países e setores; 

● Não há dados sigilosos; 

● Não há paraísos fiscais entre os principais investidores; 

● Defasagem temporal de no máximo três meses; 

● Dados prospectivos. 

 

Desvantagens dos dados divulgados pela Renai: 

● Não há obrigatoriedade para as empresas divulgarem seus investimentos; 

● Nem todos os investimentos anunciados são de fato realizados; 

● Subjetividade na classificação setorial; 

 

 

Potencialidades do Relatório de Anúncios de Investimentos 

A partir dos anos 2000 o Brasil passou por um ciclo de crescimento fortemente 

baseado na expansão das demandas interna (derivada do aumento e distribuição de renda e 

consumo) e externa (derivada da expansão da demanda por commodities, em grande parte 

impulsionada pelo crescimento da China).  

                                                 
24 O regime de Ex-Tarifário consiste na redução temporária da alíquota do imposto de importação de bens de capital (BK), 

de informática e telecomunicação (BIT) 
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De acordo com De Negri & Cavalcante (2014) mesmo durante o período de 

expansão econômica, não se observou uma expansão correspondente da taxa de 

investimentos no país, que passou de um nível próximo a 17% do Produto Interno Bruto 

(PIB) no início da década para 18% em 2012. Segundo os autores, uma parcela significativa 

do crescimento da demanda teria sido atendida, em um primeiro momento, pelo aumento do 

nível de utilização da capacidade instalada, a despeito da adoção de programas para estimular 

a taxa de investimento, como o Política de Desenvolvimento Produtivo (PDP). 

A partir da crise econômica de 2008, o componente econômico da demanda por 

si só passou a não ser suficiente para sustentar tal crescimento, o que também pode ter afetado 

o crescimento da participação dos investimentos no PIB. Para os autores, não há como saber 

se a taxa de investimentos teria começado a reagir de forma vigorosa não fosse a crise 

financeira de 2008. 

Com isso, o governo criou políticas anticíclicas para estimular o consumo e os 

investimentos, como o Programa de Sustentação do Investimento (PSI), a desoneração do 

Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI), redução do Imposto sobre Operações 

Financeiras (IOF), dentre outros. O governo passou a buscar estimular de maneira ainda mais 

vigorosa o componente econômico do investimento, por meio de uma viabilização 

significativa de desembolsos do BNDES. 

Conforme os dados de FBCB, após a crise financeira, os investimentos seguiram 

sua trajetória de crescimento até 2014. Os dados de anúncios, entretanto, começaram a cair 

em 2012, demonstrando o potencial preditivo desses dados. 

Ao correlacionar a série abaixo completa (entre 2004 e 2018), a correlação entre 

esses dados é insignificante (0,19). Entretanto, ao defasar esses dados em 3 anos, a correlação 

sobe para 0,68.  
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Gráfico 1: Montante de investimentos anunciados e FBCF entre 2004 e 2018 em bilhões  

de reais 

 

Fonte: Renai e IBGE/ Elaboração própria 

 

Os dados da Renai possuem uma defasagem temporal entre o momento em que 

o anúncio é divulgado, e a sua efetiva realização. Além disso, em um mesmo ano são 

catalogados anúncios que serão efetivados naquele mesmo ano, enquanto outros serão 

efetivados ao longo de anos, culminando em um empecilho para a geração do cruzamento 

temporal com outras séries. 

De todo modo, por se tratarem de dados que refletem em parte o otimismo das 

empresas, o cruzamento dos dados da Renai com os dados de expectativas dos empresários 

do ICEI demonstram o ânimo das empresas em um determinado momento. Durante o período 

apresentado no gráfico abaixo, houve uma correlação de 0,78 entre os dados. Vale ressaltar 

que correlação não implica em causalidade, e que o período observado é muito pequeno para 

concluirmos que existe uma relação entre eles, entretanto ela dá indícios de uma possível 

existência. 
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Gráfico 2: Investimentos anunciados e média da expectativa dos empresários entre 2010 

e 2018 

 

Fonte: Renai e CNI 

 

Os dados catalogados pela Renai possuem um grande nível de detalhamento dos 

investimentos anunciados. As informações que podem ser encontradas são: empresa, 

descrição do que será realizado, valor do investimento, seção e divisão CNAE, capital de 

origem, tipo, local, ano de início, ano final e observação (quando disponível o número 

previsto de empregos a serem criados). 

Desse modo, o cruzamento de dados, como por exemplo local e setor, setor e 

capital de origem, ou a análise isolada de dados de qualquer um desses parâmetros, pode 

trazer importantes indicadores sobre as tendências de investimentos no país. 

O georreferenciamento dos investimentos constitui-se como um dos principais 

diferenciais do relatório da Renai. Ainda que não exista obrigatoriedade dessa informação 

para que um investimento possa entrar na base de dados, essa é uma das poucas informações 

disponíveis a respeito de localização dos investimentos no país. 

A partir dos dados da Renai, podem ser extraídas informações dos montantes 

anunciados em cada estado ao longo dos anos. Por meio da tabela abaixo, depreende-se que 

entre 2014 e setembro de 2019, os estados que receberam os volumes mais significativos de 

investimentos anunciados foram respectivamente São Paulo, Paraná e Minas Gerais25. 

                                                 
25 É importante notar que aproximadamente metade dos montantes anunciados não possuem uma descrição do 

local do investimento. Existem investimentos volumosos, por exemplo, feitos para a expansão de redes de 

telefonia que integram o planejamento estratégico de uma empresa em todo o país. 
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Tabela 1: Anúncios de Investimentos por UF entre janeiro de 2004 e setembro de 2019, 

em milhões de dólares.  

 

UF 2014 2015 2016 2017 2018 2019 Total 

SP 8.031,9 4.478,2 8.548,6 7.452,0 9.685,5 6.765,0 44.961,2 

PR 6.383,6 6.751,5 798,8 1.854,0 4.637,4 4.002,6 24.427,9 

MG 3.692,7 3.256,6 2.701,2 1.009,3 3.849,7 8.249,6 22.759,2 

RJ 6.058,0 1.732,2 5.659,7 2.743,4 2.848,0 3.612,5 22.653,8 

RS 11.756,2 3.105,1 432,9 1.471,5 2.726,5 1.022,0 20.514,2 

ES 466,4 115,3 354,9 13.387,7 1.204,6 1.183,7 16.712,6 

BA 2.173,5 454,3 4.109,9 2.704,5 921,9 3.874,8 14.239,0 

MT 31,4 1.191,7 859,3 3.257,9 2.271,6 3.104,8 10.716,7 

MA 24,1 337,4 484,4 863,3 8.391,4 5,1 10.105,7 

MS 4.662,7 920,9 139,8 527,0 269,0 1.864,5 8.384,0 

PE 1.834,2 836,1 564,2 191,6 1.284,3 3.254,0 7.964,5 

PA 2.518,2 1.696,3 1.415,1 203,9 1.075,4 933,0 7.841,9 

SC 2.556,1 745,1 286,8 1.703,0 1.623,4 300,6 7.215,1 

AM 1.238,8 2.613,6 1.724,8 686,6 270,5 192,4 6.726,7 

PI 421,0 163,4 5.781,2 8,2 168,8 59,2 6.601,8 

CE 1.210,0 1.010,3 1.502,9 650,8 900,3 276,2 5.550,5 

GO 1.743,5 507,4 368,2 660,2 1.401,5 501,0 5.181,8 

RN 108,4 126,2 55,4 557,2 1.033,1 2.428,3 4.308,7 

SE 570,8 0,4 3,5 1.590,9   2.165,5 

PB 110,5 290,9  47,1 1.165,0 69,1 1.682,7 

AL 515,5 0,4 156,9 410,1 45,7 276,6 1.405,1 

AP 406,9  9,0 27,6   443,4 

DF 33,0 40,0 1,5 333,7  23,3 431,5 

TO 60,8 156,9  102,2 23,2 78,4 421,4 

RO  18,0  15,2 173,3 172,4 378,9 

RR  9,0    262,5 271,5 

AC       0,0 

Não disponível 41.063,2 33.617,1 38.231,4 21.995,9 88.125,6 41.498,0 264.531,1 

Total 97.671,3 64.174,2 74.190,4 64.454,9 134.095,6 84.009,8 518.596,2 

Fonte: Renai/Elaboração própria 

 

 

A imagem abaixo retirada do novo sistema interativo da Renai, disponível no site 

do ministério, ilustra a distribuição dos investimentos no país entre 2014 e setembro de 2019. 
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Figura 3: Investimentos anunciados no Brasil entre 2014 e setembro de 2019.  

 
    Fonte: Renai 

 

Outra possibilidade de uso do georreferenciamento, é a pesquisa de dados 

setoriais por Unidade Federativa. A tabela abaixo ilustra os setores que mais receberam 

anúncios de investimentos no estado de São Paulo entre 2014 e setembro de 2019. 

As empresas do setor de indústria de transformação foram aquelas que mais 

divulgaram seu interesse em investir em SP entre 2014 e setembro de 2019, seguido pelas 

empresas do setor de transporte, armazenagem e correio, e empresas que trabalham no setor 

de saneamento básico. 
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Tabela 2: Investimentos por setor no estado de SP.  

Setor 2014 2015 2016 2017 2018 2019* Total 

Indústrias de transformação 3.480,8 1.067,0 1.884,2 2.355,0 3.466,3 2.949,3 15.202,6 

Transporte, armazenagem e 

correio 
2.547,7 796,5 301,3 2.918,9 3.188,4 51,0 

9.803,8 

Água, esgoto, atividades de 

gestão de resíduos e 

descontaminação 

36,5   4.064,3   721,9 1.931,0 

6.753,7 

Eletricidade e gás 12,4 1.337,2 1.663,6 668,0 1.611,9 1.420,3 6.713,4 

Saúde humana e serviços 

sociais 
398,1 15,3 104,6 929,1 101,4 187,5 

1.736,0 

Alojamento e alimentação 1.004,5 108,0 118,5 146,5 8,5   1.386,0 

Comércio; reparação de 

veículos automotores e 

motocicletas 

481,2 235,1 147,9 278,9 176,3 23,2 

1.342,6 

Informação e comunicação 8,4 530,0 131,7 74,2 193,6   937,9 

Construção   372,7 21,0   1,1 58,8 453,6 

Educação 44,8   74,8 30,8 110,9 29,4 290,7 

Atividades profissionais, 

científicas e técnicas 
        65,4 111,5 

176,9 

Atividades administrativas e 

serviços complementares 
  16,3 14,2 31,7     

62,2 

Atividades financeiras, de 

seguros e serviços 

relacionados 

7,2   7,6   32,6   

47,4 

Agricultura, pecuária, 

produção florestal, pesca e 

aqüicultura 

    15,0 18,8 2,1   

35,9 

Artes, cultura, esporte e 

recreação 
8,1       5,1 3,1 

16,3 

Outras atividades de 

serviços 
2,1           

2,1 

Indústrias extrativas             0,0 

Total 8.031,9 4.478,2 8.548,6 7.452,0 9.685,5 6.765,0 44.961,2 

Fonte: Renai/Elaboração própria 

*Até setembro de 2019 

 

Vale ressaltar que a seção CNAE “indústria de transformação” é a mais ampla de 

todas, e compreende um total de 24 divisões, enquanto outras seções CNAE possuem no 

máximo sete divisões. 

Quando destrinchadas as divisões dentro da seção indústria de transformação no 

estado de SP, as divisões fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias; 
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fabricação de celulose, papel e produtos de papel; e fabricação de produtos químicos 

aparecem como aquelas com mais investimentos anunciados na região entre 2014 e setembro 

de 2019. 

 

Tabela 3: Investimentos no estado de SP por divisão CNAE da seção indústria de 

transformação entre 2014 e setembro de 2019, US$ milhões.:  

Divisão CNAE de indústria de transformação 2014 2015 2016 2017 2018 2019* Total 

Fabricação de veículos automotores, reboques e 

carrocerias 
842 230 1.243 1.225 432 298 4.271 

Fabricação de celulose, papel e produtos de papel 81 146 6 125 2.085   2.443 

Fabricação de produtos químicos 1.024 168 14 161 83 38 1.487 

Fabricação de produtos alimentícios 100 168 3 153 166 669 1.259 

Fabricação de equipamentos de informática, 

produtos eletrônicos e ópticos 
56 36 84 212 19 800 1.208 

Metalurgia 117 11 39 3 197 457 824 

Fabricação de produtos farmoquímicos e 

farmacêuticos 
    146 32 167 468 813 

Demais divisões 1.262 307 350 444 317 219 2.899 

Total 3.481 1.067 1.884 2.355 3.466 2.949 15.203 

Fonte: Renai/Elaboração própria 

*Até setembro de 2019 

 

A análise dos investimentos anunciados por origem da empresa (brasileira, 

estrangeira ou com capital nacional e estrangeiro) também pode revelar tendências 

econômicas importantes. No gráfico abaixo é possível notar que em 2004 e 2005 os 

investimentos anunciados estavam praticamente no mesmo patamar, e entre 2006 e 2010 

essas curvas se afastaram. Nos anos de 2011 e 2016 houveram pontos de inflexão, nos quais 

os anúncios estrangeiros superaram os anúncios brasileiros, e atualmente ambas as origens 

encontram-se em patamares próximos. 

Em relação às empresas que possuem capital nacional e estrangeiro, as variações 

foram menos abruptas durante o período. 
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Gráfico 3: Investimentos estrangeiros e brasileiros anunciados no Brasil entre 2004 e 

setembro de 2019.  

 
Fonte: Renai/Elaboração própria 

 

Ao correlacionar as origens dos anúncios de investimentos com média anual do 

câmbio do dólar no país, obtemos resultados significativos para os investimentos de empresas 

que possuem capital nacional. No caso das empresas com capital exclusivamente brasileiro, 

a correlação é de -0,75, e no caso de empresas com capital brasileiro e estrangeiro, a 

correlação é de -0,72. 

 

Tabela 4: Correlação entre o câmbio do dólar e os investimentos anunciados.  

Origem Correlação 

Exclusivamente brasileira -0,75 

Brasileira e estrangeira -0,72 

Exclusivamente estrangeira -0,41 

Fonte: Ipea data e Renai 

 

O cruzamento de informações de capital de origem e setores é uma outra forma 

possível de extração dos dados. A imagem abaixo, também retirada do sistema de dados 

interativos da Renai, ilustra os países que investem no setor de energia elétrica no Brasil. 

Há uma grande concentração de investimentos de empresas brasileiras na Seção 

CNAE “eletricidade e gás”, que é feito por empresas nacionais como a Eletrobras, Petrobrás,  

COPEL, Eletropaulo e etc.  
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Na Europa, empresas como Solatio Energia, Enel Green Power, Eneva e Engie são 

alguns exemplos de companhias que têm divulgado montantes expressivos de investimentos na seção 

eletricidade e gás nos últimos anos. 

 

Figura 4: Investimentos anunciados no Brasil na seção eletricidade e gás por país entre 

2004 e setembro de 2019.  

 
Fonte: Renai 

 

Dentre as empresas as mais de 6 mil empresas com anúncios de investimentos 

cadastrados na base de dados da Renais, aquelas que mais anunciaram investimentos no país entre 

2004 e setembro de 2019, foram a Petrobras, Vale do Rio Doce e a Vivo. 
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Figura 5: Empresas que mais anunciaram investimentos no Brasil entre 2004 e 

setembro de 2019.  

 
Fonte: Renai 
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Metodologia 

 

Para compreender de que maneira os dados são utilizados, foram inicialmente 

feitas entrevistas com stakeholders (servidores que já trabalharam com a gestão dos dados e 

também alguns usuários), e posteriormente foram aplicados surveys aos usuários da Renai. 

O termo em inglês survey, se refere a uma abordagem quantitativa que busca 

apresentar a opinião de pessoas por meio de questionários e entrevistas. 

O autor Cezarino (2003), afirma que na prática a ciência não é mística e nem 

pura, ela é um compromisso entre o ideal e o possível. O autor reafirma essa ideia quando 

declara que “nenhum survey satisfaz plenamente os ideais teóricos da investigação científica. 

Cada um representa um conjunto de compromissos entre o ideal e o possível”. 

Segundo Hox et al. (2008), fazer um survey envolve identificar um grupo 

específico (ou categoria de pessoas) e coletar informações de alguns deles objetivando gerar 

insights sobre o que o grupo inteiro pensa.  

A pesquisa de survey é um método amplamente utilizado nas ciências sociais. A 

despeito da técnica parecer de fácil utilização, é muito comum pesquisadores pouco 

cuidadosos utilizarem a técnica de maneira equivocada. 

Em seu texto, Cezarino faz aborda três questões relacionadas à percepção errônea 

de que é fácil realizar pesquisas de survey. Sejam elas: 

● A popularidade desse método tem levado à muitas pesquisas mal-feitas; 

● O mal uso e o uso excessivo levaram à rejeição total de pesquisas de survey por 

parte de muitas pessoas; 

● Falta de acervo comprovado de padrões científicos à luz das quais atividades de 

pesquisas devem ser avaliadas, por parte daqueles que afirmam que determinada 

pesquisa foi malfeita. 

Hox et al. (2008) lembram algumas perguntas que surgem no momento de se 

montar o survey: quantas pessoas devem ser entrevistadas para podermos descrever o grupo 

de maneira acurada? Como as pessoas devem ser selecionadas? Quais perguntas devem ser 

feitas e como elas devem ser feitas? Como as respostas devem ser analisadas? 

A primeira etapa da pesquisa consistiu em uma pesquisa exploratória feita por 

meio de entrevista semiestruturada com servidores que já trabalharam com a base de dados, 

e também com alguns usuários dos dados. Espera-se que o contato com esses stakeholders, 

que trabalharam desde o início da formulação dessa base, possa trazer importantes insights 
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para a construção dos questionários que serão utilizados na etapa seguinte. A segunda etapa 

consistiu em uma pesquisa do tipo explanatória e teve como foco os usuários externos da 

base de dados. 

A Renai possui três listas de mailing list que são divididas da seguinte maneira: 

a primeira possui um registro dos contatos de e-mail dos servidores das secretarias estaduais 

de desenvolvimento econômico, e das agências de promoção de investimentos dos quais a 

Renai possui acordos de cooperação; a segunda é composta por pessoas externas à atividade 

de promoção de investimentos, e que pediram para serem inscritas nesse mailing (essa 

segunda lista é composta principalmente por empresas privadas e associações); e a terceira 

lista é composta por SECOMs26 do mundo inteiro, que a Renai por iniciativa própria incluiu 

na mailing list. 

Desse modo, as listas podem ser divididas em contatos de usuários frequentes do 

relatório e contatos que não necessariamente utilizam a base, mas que potencialmente 

poderiam fazer uso desses dados, sendo o caso da primeira e terceira lista. 

Consequentemente, foram construídos questionários adequados aos perfis dos 

diferentes entrevistados. 

Justificativa da escolha metodológica 

A parte inicial da pesquisa, que foi feita por meio de entrevistas semiestruturadas 

possui caráter exploratório. De acordo com Theodorson e Theodorson (1970):  

Exploratory study. A preliminary study the major purpose of which is to become 

familiar with a phenomenon that is to investigate, so that the major study to follow 

may be designed with greater understanding and precision. The exploratory study 

(which may use any of a variety of techniques, usually with a small sample) permits 

the investigator to define his research problem and formulate his hypothesis more 

accurately. It also enables him to choose the most suitable techniques for his 

research and to decide on the questions most in need of emphasis and detailed 

investigation, and it may alert him to potential difficulties, sensitivities, and areas 

of resistance.27 

Desta maneira, as entrevistas foram capazes de fornecer subsídios importantes 

aos questionários aplicados posteriormente. 

                                                 
26 Divisões de promoção comercial das embaixadas brasileiras no exterior. 
27 “Estudo exploratório. Um estudo preliminar cujo principal objetivo é se familiarizar com um fenômeno que 

deve ser investigado, de modo que o principal estudo a ser seguido possa ser projetado com maior compreensão 

e precisão. O estudo exploratório (que pode usar uma variedade de técnicas, geralmente com uma pequena 

amostra) permite que o investigador defina seu problema de pesquisa e formule sua hipótese com mais precisão. 

Ele também permite que ele escolha as técnicas mais adequadas para sua pesquisa e decida sobre as questões 

mais necessitadas de ênfase e investigação detalhada, e pode alertá-lo para possíveis dificuldades, sensibilidades 

e áreas de resistência” (tradução da autora). 
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Os usuários da base de dados estão espalhados de maneira muito difusa pelo país 

e pelo mundo. Desse modo, a maneira mais apropriada para a realização da segunda etapa da 

pesquisa foi por meio da aplicação de questionários online 

a. Entrevistas com Stakeholders. 

A partir do mapeamento dos principais stakeholders para a pesquisa, ficou 

evidente que o contato com os usuários da base seria mais proveitoso caso fosse realizado 

um contato inicial com servidores que já trabalharam na área, e com alguns usuários dos 

dados que poderiam trazer insumos não considerados pela pesquisadora. As entrevistas 

realizadas não apenas confirmaram algumas hipóteses que a pesquisadora já possuía, mas 

também trouxeram novas perspectivas que auxiliaram a elaboração das perguntas para 

segunda parte da pesquisa. 

Enquanto as perguntas que serão detalhadas a seguir foram direcionadas aos 

gestores dos dados (tanto os que já trabalharam na Renai quando os de outras bases 

semelhantes), aos usuários dos dados foi perguntado apenas em que tipo de empresa 

trabalhavam e como usavam as informações da Renai.  

As principais perguntas da entrevista relacionam-se com os tipos de funções que 

poderiam ser atribuídas à base pelo tanto pelo governo quanto pelas empresas privadas (que 

a despeito de não serem os únicos tipos de usuários, são os públicos que se busca atingir). 

Esta informação se mostraria crucial para a elaboração do roteiro do survey feito na segunda 

etapa com usuários dos dados. 

As entrevistas iniciaram-se com uma breve explicação do propósito da pesquisa, 

para que os entrevistados pudessem compreender que tipos de informações estavam sendo 

buscadas. 
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Tabela 5: Perguntas feitas aos stakeholders.  

  Pergunta 

1 Nome: 

2 Que tipo de cargo você exercia na Renai (gestor ou técnico)? 

3 Quanto tempo trabalhou na Renai? 

4 Como o seu trabalho se relacionava à base de dados? 

5 Você trabalhava também com o relacionamento com empresas/governo? 

6 Qual seriam as principais utilidades da base para as empresas? 

7 Qual seriam as principais utilidades da base para o governo? 

8 Conte algum caso específico que tenha te chamado a atenção no período que você esteve na Renai. 

Fonte: Elaboração própria 

 

Na primeira etapa da pesquisa as entrevistas foram feitas com um número 

reduzido de pessoas, e, por esse motivo, as entrevistas foram realizadas pessoalmente ou por 

telefone para que se pudesse obter o máximo de informações possíveis. 

No total foram entrevistadas 16 pessoas, sendo que cinco são ex funcionários da 

Renai, três são colaboradores de bases de dados semelhantes (PIESP, fDi Markets e Boletim 

Camex), sete usuários dos dados, e um professor do IPEA que trabalha na área de 

infraestrutura (as respostas dadas por ele serão detalhadas na parte de utilização dos dados 

para a formulação de políticas públicas). 

Os ex funcionários da Renai foram escolhidos por critérios de tempo na 

coordenação e experiência na área. O funcionário da PIESP (Vagner de Carvalho Bessa) foi 

escolhido por ser o coordenador da pesquisa no momento da entrevista. O funcionário do fDi 

Markets foi escolhido por ser o consultor da empresa para América Latina, e a funcionária 

do Boletim Camex foi escolhida por ser a coordenadora no momento da pesquisa. Os usuários 

dos dados foram escolhidos por critérios de conveniência (a pesquisadora possuía acesso aos 

números de telefone). Por último, o professor do IPEA também foi escolhido por critérios de 

conveniência, devido ao contato durante o curso. 

As entrevistas realizadas tanto com os gestores dos dados da Renai quanto com 

o consultor do fDi Markets, Fernando Gutierrez, foram bastante semelhantes por se tratarem 

de metodologias muito parecidas.  
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De acordo com informações do próprio site28 da organização:  

Nossos assinantes - incluindo mais de 150 departamentos governamentais 

envolvidos em promoção de investimentos e desenvolvimento econômico, 

multinacionais, consultores de localização, organizações multilaterais, ONGs e 

instituições acadêmicas - têm acesso a poderosas ferramentas on-line para 

monitorar fluxos de IDE e empresas que investem no exterior. (fDi Markets, 

tradução da autora). 

 

O mapeamento dos clientes do serviço do fDi Markets fornece importantes 

informações para a pesquisa, que corroboram com as informações captadas ao longo das 

entrevistas a respeito de quem são os usuários do serviço. 

 

b. Pesquisa com usuários da base 

Nesta parte da pesquisa foram enviados questionários online para o mailing da 

Renai. Este mailing, na data do envio das perguntas29, possuía cerca de 100 contatos, 

compostos majoritariamente por representantes do governo e funcionários de empresas 

privadas. Dos 100 contatos, 32 responderam a survey, sendo que 13 trabalhavam para o 

governo, 13 para empresas privadas, 1 utilizava os dados com propósitos acadêmicos e 5 

escolheram a categoria “outros”. É importante ressaltar que os dados não possuem 

significância estatística por se tratar de uma amostra pequena, mas revelam características 

muito importantes sobre o objeto de estudo. Em se tratando de uma pesquisa exploratória, 

essas informações podem ser muito relevantes para o desenvolvimento de estudos futuros 

acerca do tema. 

O questionário foi montado a partir de uma lógica de ramificação, na qual os 

respondentes eram direcionados a perguntas que se encaixavam no seu perfil. Foram feitas 

algumas perguntas iniciais a respeito do contato entre o entrevistado e a Renai, e 

posteriormente foi perguntado em que tipo de organização o respondente atuava. A resposta 

a essa pergunta era o principal elemento a diferenciar os tipos de questionários. Foram 

elencados os seguintes tipos de organização: empresas, governo, academia, mídia e outros. 

Como os questionários foram completamente diferentes dependendo do tipo de perfil, serão 

detalhados os resultados obtidos para cada um deles individualmente. 

 

 

                                                 
28 Disponível em: https://www.fdimarkets.com/about/ Acesso em 13/08/2019 
29

 As perguntas foram enviadas no dia 15/06/2019 e também no dia 18/06/2019, para reforçar o pedido. 

https://www.fdimarkets.com/about/
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IV. Como a base de dados da Renai é utilizada 

 

Resultados da 1° etapa da pesquisa 

Na primeira etapa da pesquisa, quando foram feitas as entrevistas com stakeholders 

envolvidos na gestão de bases de dados de anúncios de investimentos, encontramos os 

resultados a seguir. 

Em relação à pergunta sobre as principais utilidades da base para as empresas, 

foram enumeradas quatro principais funções: 

i. Desenvolvimento de negócios;  

ii. Monitoramento de possíveis clientes ou fornecedores;  

iii. Serviços bancários;  

iv. Monitorar competidores; 

 

O desenvolvimento de negócios seria uma atividade relacionada à pesquisa de 

mercado envolvida na criação de uma nova empresa. A partir da análise dos investimentos 

anunciados, as empresas poderiam não apenas prospectar possíveis mercados, mas também 

mapear seus possíveis concorrentes. 

O monitoramento de possíveis clientes ou fornecedores ocorre quando um 

investimento é anunciado em um determinado setor, e seus possíveis clientes e fornecedores 

entram em contato para firmar parcerias durante a criação do negócio. 

Os serviços bancários foram a terceira atividade citada. Ela seria realizada por 

instituições financeiras que acompanham as empresas que necessitam de financiamento para 

a construção do seu novo negócio. Tais instituições fariam esse acompanhamento com a 

finalidade de elaborarem suas estratégias de concessão de crédito. Em relação à Renai, esse 

tipo de atividade é realizada pela Sudene, com a qual a Renai possui acordo de cooperação 

firmado. 

A quarta e última atividade citada estaria um pouco relacionada à primeira, 

entretanto não se restringe apenas à novos negócios, mas também abrange empresas já 

estabelecidas e que desejam acompanhar possíveis novas ameaças. 

Quando questionados a respeito das principais utilidades da base para o governo, 

os entrevistados citaram seis funções principais. 

1- Encontrar investidores por setores, no caso de IPAs; 
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2- Descobrir os mercados mais competitivos para regiões, tanto para atrair 

investidores quanto para criar políticas públicas (especialmente incentivos fiscais, 

mas também outras políticas como educação); 

3- Avaliar a competição entre os estados, analisando quais unidades federativas têm 

atraído mais investimentos; 

4- Melhorar a imagem do estado, noticiando a decisão de uma empresa em aportar 

montantes naquela região; 

5- Preparar para missões internacionais; 

6- Monitorar fusões e aquisições que poderão criar novos empregos. 

 

A primeira função apontada é a de mapeamento dos setores estratégicos em cada 

localidade. No Brasil por exemplo, podemos verificar uma variedade robusta dos setores de 

acordo com o estado pesquisado. Quando pesquisamos, por exemplo, os investimentos no 

setor de energia solar, no período de 2004 a julho de 2019, é possível perceber uma grande 

semelhança com o chamado “cinturão solar”30 brasileiro. 

 

Figura 6: Investimentos anunciados em energia solar.  

 

Fonte: Renai/Elaboração própria 

 

                                                 
30

 Região que possui os mais altos índices de irradiação solar, possibilitando a produção de energia fotovoltaica. 
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Figura 7: Cinturão solar brasileiro.  

 

Fonte: Atlas brasileiro de energia solar 2018/INPE 

A segunda função apontada estaria relacionada com a primeira. Essa atividade 

seria realizada pelas agências de promoção de investimentos quando procuram buscar as 

empresas que têm expandido seus negócios em um determinado setor que seja estratégico 

para aquela localidade. 

Já a terceira função apontada seria a de monitoramento de atração em outras 

localidades. No caso do Brasil, por tratar-se de uma federação de dimensões continentais, 

esse monitoramento ocorreria principalmente entre os próprios estados. 

A quarta função apontada teria um viés mais político, voltado para a melhoria da 

imagem do Estado, tanto para possíveis eleitores quanto para outros empresários. 

A quinta função seria a de utilização da base para a preparação de missões 

internacionais. As IPAs, quando realizam esse tipo de missão, precisam agendar reuniões 

com empresas do país para o qual a missão se destina, e por isso é de grande importância 

saber quais são as empresas daquele país em setores estratégicos e que estão atualmente 

expandindo suas operações. 

A sexta e última função apontada é o monitoramento de fusões e aquisições. No 

momento em que ocorrem esses tipos de transações, muitas vezes ocorre a criação de novos 

empregos, o que seria de grande interesse para o governo. 

As entrevistas realizadas com a gestora do boletim Camex e o gestor da PIESP 

trouxeram importantes informações, as quais foram utilizadas no capítulo 2 da pesquisa, 

entretanto percebeu-se que por se tratarem de metodologias com diferenças significativas, as 

aplicações seriam bastante distintas. 
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Em ambos os casos, existe um grande rigor metodológico para a apuração da 

efetiva realização do investimento. No caso da PIESP, essa apuração é feita por meio do 

envio de questionários às empresas. Desse modo, existe um cuidado para que não seja 

divulgado um detalhamento de quanto cada empresa específica investiu ou pretende investir. 

Já no caso do boletim Camex, esse acompanhamento é feito por meio de notícias de jornal, 

ou outras pesquisas realizadas na internet. 

Assim, o objetivo central de tais metodologias seria atuar como fonte alternativa 

de acompanhamento dos investimentos realizados, com propósitos mais acadêmicos. 

As entrevistas realizadas com usuários da base (sobretudo com empresas 

privadas), foram importantes para a elaboração das alternativas dos questionários. 

Dentre os sete entrevistados, 4 eram de empresas de consultoria, 2 eram de 

empresas de construção civil e uma fazia parte de uma IPA. Em ambos os casos das empresas 

de construção civil, os dados eram utilizados para prospectar clientes, enquanto que as 

empresas de consultoria utilizavam tanto para prospectar clientes quanto para avaliar o clima 

de investimentos do país. No caso da servidora pertencente à IPA, os dados eram utilizados 

sobretudo para auxiliar o planejamento de missões internacionais. 

Por último, o professor do IPEA trouxe importantes informações a respeito de 

como os dados podem ser utilizados para auxiliar na elaboração de políticas públicas. Os 

detalhes fornecidos pelo professor Fabiano Pompermayer serão detalhados na seção sobre 

governo na 2° etapa da pesquisa. 

Resultados da 2° etapa da pesquisa 

Avaliação da Renai 

Foram feitas duas perguntas iniciais a respeito da relação entre o entrevistado e 

a Renai, as quais foram respondidas por todas as 32 duas pessoas que participaram dessa 

etapa da pesquisa. 
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Tabela 6: Maneira como os entrevistados tomaram conhecimento da existência da 

Renai 

Código Respostas 

1 Por meio corporativo, através do MDIC 

2 Internet 

1 Busca no site do MDIC 

3 Através de eventos e treinamentos voltados para as secretarias de desenvolvimento econômico. 

2 Pesquisa sobre investimentos no Brasil no google 

2 Se não me engano, foi numa notícia de jornal. 

5 Indicações 

4 Através do trabalho. 

2 Internet 

3 Evento do setor de atração de investimentos em 2013 

2 Em pesquisa feitas para conseguir parceiros. 

1 Em visitação ao site do MDIC 

1 Pelo site do Ministerio  

4 No trabalho. 

5 Pela formação em Relações Internacionais e posteriormente no trabalho na área de FDI. 

2 Pesquisando dados pra  o TCC 

2 Alguma referencia  de internet 

2 Internet 

4 Pela CNI, que é nossa parceria. 

1 Por meio do site do Ministério da Economia. 

4 
Já alimentamos o sistema um bom tempo, somos do setor público uma Agência de Atração de 

Investimentos. 

2 Pesquisa na internet 

4 Através da APEX 

4 Pelo convênio entre o extinto MDIC e a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico 

2 Pesquisa na internet 

4 Através do MDIC 

4 Através da FIEB, de onde sou conselheiro 

1 Compartilhamento de informações no próprio Ministério da Economia. 

2 Através de pesquisa na internet. 

1 
Através do MDIC, em pesquisas para a SECRETARIA ESTADUAL DE 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

4 Através da Secretaria de Indústria e Comércio e Serviços do Estado do Tocantins. 

5 Recebemos do nosso departamento de marketing. 

Fonte: Elaboração própria 

As respostas acima podem ser resumidas em cinco categorias: 
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Tabela 7: Categorias das maneiras como os entrevistados tomaram conhecimento da 

existência da Renai. 

Código Respostas Quantidade 

1 Site do MDIC 7 

2 Buscas na internet 11 

3 Eventos da Renai 2 

4 Trabalho possui relações com a Renai 9 

5 Outros 3 

Fonte: Elaboração própria 

 

Utilização dos dados 

Conforme explicado na seção de metodologia, na segunda etapa da pesquisa 

foram feitas perguntas que seguiam uma lógica de ramificação. A pergunta que fazia a 

principal divisão entre os tipos de questionários dizia respeito ao tipo de organização na qual 

o respondente atua, e ela possuía as seguintes opções de resposta: 

 

Figura 8: Tipos de organizações dos entrevistados.  

 
Fonte: Elaboração própria 

 

As análises das respostas para cada tipo de organização serão feitas 

individualmente, nas próximas subseções. 

A proporção das autoclassificações a respeito do tipo de organização na qual 

trabalhavam foi a seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 
I- Em que tipo 
de organização 
você atua?  

 Empresa  Governo  Mídia  Academia  
Outro 
(descreva) 
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Gráfico 4: Tipos de organizações nas quais os entrevistados atuam.  

 

Fonte: elaboração própria 

Empresas  

As perguntas voltadas para empresas privadas possuíam o seguinte fluxograma: 
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Figura 9: Fluxograma de perguntas direcionadas a empresas.  

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 

 

 

I.Em que tipo de organização 
você atua? (empresas)

III.De que forma a sua 
empresa utiliza a base de 

dados da Renai?

1-Avaliação do ambiente de 
investimentos no país;

III.1De que maneira você 
acredita que as informações 
da Renai impactam na sua 
avaliação sobre o ambiente 

econômico?

2- Prospecção de novos 
clientes;    

III.2A sua empresa já fechou 
negócios com empresas que 

encontrou na base de dados da 
Renai?

III.2.1 De que maneira a base 
de dados poderia ser mais 
efetiva para a sua empresa 

realizar mais negócios?                                

3- Outros (descreva).

II.Que tipo de trabalhos a sua 
empresa realiza?

1- Consultoria;

2- Contrução civil;                                   
3- Indústria;                            

4-Outro (descreva).



46 

 

  

Pergunta II: Que tipo de trabalhos a sua empresa realiza?  

Tabela 8:Ramos de atuação das empresas.  

Tipo de empresa N° de respostas 

Indústria 4 

Construção civil 2 

Consultoria 1 

Outra 6 

Total 13 

Fonte: Elaboração própria 

Houve uma grande dispersão das empresas dentre as opções delimitadas, sendo 

que a maioria escolheu a opção “outros”. Dentre essas, foram especificados os seguintes 

ramos de atuação: banco, trading company, comércio, serviços, agronegócio e logística da 

informação para médias empresas. 

Pergunta III: De que forma a sua empresa utiliza a base de dados da Renai? 

Tabela 9: Forma de utilização dos dados pelas empresas.  

Opção N° de respostas 

Prospecção de clientes 7 

Avaliação do ambiente de investimentos 4 

Outros 2 

Fonte: Elaboração própria 

A pergunta III foi de grande relevância para a pesquisa por evidenciar as 

principais formas de utilização da base pela iniciativa privada. A delimitação de poucas 

alternativas acuradas para essa pergunta apenas foi possível devido ao trabalho realizado na 

primeira etapa da pesquisa. 

De maneira surpreendente, mais da metade dos colaboradores de empresas 

privadas disseram que utilizam a base para a prospecção de clientes, revelando a contribuição 

da Renai para a geração de novos negócios no país. 

A segunda opção mais respondida foi a utilização dos dados para compor uma 

análise dos investimentos. Os dados de investimentos anunciados evidentemente não são os 

únicos a serem utilizados na composição desse tipo de análise, entretanto demonstram a sua 

importância na compreensão do cenário econômico na tomada de decisão para se investir. 

Pergunta III.1: De que maneira você acredita que as informações da Renai 

impactam na sua avaliação sobre o ambiente econômico? 
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Esta pergunta foi feita apenas para os usuários que responderam a alternativa 

“avaliação do ambiente de investimentos” na pergunta III, e foram obtidas as seguintes 

respostas:  

Tabela 10: Contribuição dos dados da Renai para a avaliação do ambiente de 

investimentos.  

ID Resposta 

1 De grande importância, para entender o cenário econômico. 

2 Ajudam a saber em que setores estão os principais investimentos. 

3 
As informações funcionam como um importante histórico e também com um 

termômetro dos investimentos futuros. 

4 
Mostrando ou indicando tendências sobre áreas de investimento e/ou crescimento 

econômico. 

Fonte: Elaboração própria 

De modo geral, as respostas para essa pergunta podem ser resumidas na avaliação 

de tendências futuras (em geral setoriais) e análise do histórico.  

Um exemplo de utilização dos dados da Renai para a análise do ambiente 

econômico pela iniciativa privada são os boletins da Sociedade Brasileira de Estudos de 

Empresas Transnacionais e Globalização Econômica (SOBEET). 

Uma segunda indicação obtida a partir dos anúncios de investimento refere-se à 

sua finalidade. Destacam-se projetos em setores de fabricação e montagem de 

veículos, produtos de metal, químicos e petroquímicos, borracha e construção civil, 

além de serviços de transporte, geração de eletricidade e telecomunicações. Os 

dados indicam crescente predomínio de projetos de modernização e expansão de 

plantas já existentes, em detrimento da implantação de plantas novas, como pode 

ser observado a seguir. Isso pode explicar porque o tempo médio de maturação 

destes projetos de investimento reduziu-se de 2,1 anos no período de 2010 a 2012, 

para 1,6 ano a partir de 2013. (Boletim 102, SOBEET) 

 

Pergunta III.2: A sua empresa já fechou negócios com empresas que encontrou 

na base de dados da Renai? 

Essa pergunta foi feita para os entrevistados que escolheram a opção “prospecção 

de clientes” na pergunta III. Dos sete entrevistados que responderam a essa pergunta, três 

disseram que “sim” (fecharam negócios com empresas que encontraram na base de dados da 

Renai), e quatro responderam que “não”. 

Conforme as perguntas vão se afunilando, a significância estatística dos 

questionários vai diminuindo cada vez mais. Para essa pequena amostra, foi possível perceber 

que 23% das empresas que utilizam os dados da Renai já fizeram negócios com empresas 



48 

 

que encontraram na base de dados, mas não podemos extrapolar a pesquisa projetando o 

mesmo resultado para o universo de empresas que utilizam os dados da Renai.  

Pergunta III.2.1: De que maneira a base de dados poderia ser mais efetiva para a 

sua empresa realizar mais negócios? 

Tabela 11: Maior efetividade dos dados da Renai para as empresas.  

ID Resposta 

1 
O trabalho elaborado pelo Renai é muito eficaz, talvez a criação de um clipping 

mensal com envio antecipado das informações que irá compor a planilha. 

2 Não saberia responder 

3 Enviar email com maior regularidade, se possível mensalmente 

4 
Resumir mais os dados, eliminando aqueles nos quais são correlacionados com 

outros. 

5 

A não realização de negócios é devido a recente descoberta e utilização da base 

do Renai. Porém, em relação ao monitoramento dos novos investimentos, há certa 

dificuldade sempre que há uma atualização do relatório, sendo difícil localizar os 

novos investimentos. Também seria interessante ter mais informação sobre a 

empresa, talvez ter um campo com o site corporativo. 

6 
Qualificando melhor os investimentos, de forma a dar mais suporte na decisão de 

buscar ou não as citações da RENAI 

7 Creio que a base de dados é adequada. 

Fonte: Elaboração própria 

 

A pergunta III.2.1 foi feita para todos os entrevistados que responderam à 

pergunta III.2, e é uma pergunta relevante para a compreensão da necessidade do usuário e 

criação de uma metodologia padronizada. A sugestão de criação de uma coluna com 

informações sobre a empresa, por exemplo, seria algo viável e que já é realizado pela base 

de dados do fDi Markets. 

 

Governo 

As perguntas voltadas aos agentes públicos possuíam o seguinte fluxograma: 
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Figura 10: Fluxograma de perguntas direcionadas a agentes públicos. 

 

 

Fonte: Elaboração própria  

 

Pergunta I: Você trabalha com promoção de investimentos? 

Dentre as 13 pessoas que responderam que trabalhavam para o governo, 9 

responderam que sim (trabalham com promoção de investimentos) e 4 responderam que não 

(não trabalham com promoção de investimentos). 

 

 

 
Em que tipo de organização 
você atua? (governo) 

 2-Sim 

 
I.2-Você utiliza os dados da 
Renai? 

 2-Sim 

 
I.2.2- De que forma o seu 
órgão utiliza a base de dados 
da Renai? 

 

1- Auxilia no mapeamento de empresas  
para a realização de missões no exterior.      
2- Auxilia a formulação de políticas 
públicas no estado.                                                                     
3- Auxilia a mapear as empresas que estão 
investindo em setores nos quais o estado 
possui interesse. 
 4- Outros (descreva). 

 1-Não 

 
I.1.1-Essa não utilização 
ocorre por quais motivos? 

 
1- Não sei como utilizar os dados                                          
2- Não acho os dados confiáveis                 
3- Outro (descreva) 

 1- Não 

 
I.1- De que forma o seu órgão 
utiliza os dados da Renai? 
(descreva) 

 
I-Você trabalha com 
promoção de investimentos? 
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Pergunta I.1- De que forma o seu órgão utiliza os dados da Renai? 

 

Tabela 12: Utilização dos dados da Renai por órgãos governamentais que não 

trabalham com promoção de investimentos. 

ID Respostas 

1 

Os dados do Renai são úteis ao mapeamento de possíveis fontes de demanda por 

serviços de infraestrutura (energia, transportes, abastecimento de água, etc.) no 

futuro. Assim, são uma das fontes de dados para projetar a demanda por tais 

serviços, para se avaliar a necessidade de ampliar a capacidade da infraestrutura 

existente. Os planos de transporte inter-regional, como o Plano Nacional de 

Logística, já utilizam a Renai oficialmente. Os demais planos, como de energia e 

recursos hídricos, passarão a usar nas próximas revisões. 

2 
Usa para monitorar investimentos que, por alguma razão, escapou de nossa 

pesquisa. 

3 
Avaliando oportunidades para investimentos voltados ao desenvolvimento 

industrial. 

4 Nos relatórios estatísticos sobre investimento. 

Fonte: Elaboração própria 

 

A pergunta I.1 foi feita para as pessoas que trabalham para o governo, mas não 

trabalham com promoção de investimentos. A pergunta partiu do pressuposto de que a pessoa 

utiliza os dados da Renai, já que se ela não trabalha com promoção de investimentos, isso 

significa que essa pessoa não está na primeira mailing da Renai, e sim na segunda, ou seja, 

essa pessoa já entrou em contato solicitando para ser incluída na lista de e-mails para receber 

os boletins informativos, e os dados divulgados trimestralmente. Seria possível haver 

exceções, mas como seria um caso que fugiria à regra, inserir essa pergunta provavelmente 

apenas deixaria o questionário mais longo. 

 

Pergunta I.2: Você utiliza os dados da Renai? 

Das 9 pessoas que responderam a essa pergunta, 8 disseram que sim (utilizam os 

dados) e uma pessoa respondeu que não (não utiliza os dados). 

 

Pergunta I.2.1: Essa não utilização ocorre por quais motivos? 
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A pergunta acima foi respondida por apenas um usuário que relatou não utilizar 

a base por não haver uma atualização dos dados. Entretanto, os dados são atualizados a cada 

3 meses no site do ministério, e enviados para as listas de mailing da coordenação. Essa 

resposta indica que ainda há espaço para uma melhor  divulgação do relatório.  

 

Pergunta I.2.2: De que forma o seu órgão utiliza a base de dados da Renai? 

Tabela 13: Formas de utilização por pessoas que trabalham no governo. 

Respostas N° de respostas 

Mapeamento de empresas que estão investindo em setores nos quais o 

estado possui interesse 
7 

Mapeamento de empresas para a realização de missões no exterior 4 

Formulação de políticas públicas 3 

Fonte: Elaboração própria 

 

Para essa pergunta, os entrevistados puderam escolher mais de uma opção. As 

primeiras duas opções são características de agências de promoção de investimentos31 

enquanto que a utilização dos dados para a formulação de políticas públicas ocorre de 

maneira difusa com diversas possibilidades de aplicação. 

 

Políticas públicas; 

A utilização da base de dados para a formulação de políticas públicas é muito 

ampla. Por ser uma metodologia que capta investimentos futuros e detalhar esses 

investimentos a nível de empresa, a base de dados permite que os governos possam 

prospectar cenários econômicos e se prepararem para eles. 

Um exemplo de utilização dos dados em políticas públicas, conforme entrevista 

realizada com o professor Pompermayer, foi um relatório encomendado pela Empresa de 

Planejamento e Logística (EPL) ao Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), que 

descreve a projeção de demanda por transporte de carga no Brasil, para a elaboração dos 

planos de expansão da infraestrutura de transporte do país. Os dados da Renai foram usados 

para identificar onde está prevista a implantação ou o aumento de capacidade de plantas 

industriais, que acabam gerando demanda por transporte de mercadorias, tanto de insumos 

para a planta quanto dos próprios produtos produzidos na planta. O relatório “Matrizes 

                                                 
31 Para mais detalhes a respeito da função das IPAs consulte Hayakawa et al. (2014). 
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Origem-Destino de transporte inter-regional de cargas e passageiros, Brasil 2015 a 2050” 

(2017) utilizou também informações de fontes como IBGE, Agência Nacional de Petróleo 

(ANP) e Ministério de Minas e Energia (MME). Entretanto,  

para as atividades caracterizadas por grandes plantas de produção, incluindo 

mineração, siderurgia, automobilística, cimento, refino, metalurgia, papel e 

celulose, foram utilizadas informações prestadas através da Rede Nacional de 

Informações sobre o Investimento (Pompermayer, 2017, p. 7). 

 

Outros exemplos de utilização dos dados para a formulação de políticas públicas 

foram a utilização dos dados da Renai pelo MME na elaboração do “Panorama e Estados dos 

Recursos Hídricos do Brasil” (2006), e também a utilização pela Superintendência do 

Desenvolvimento da Região Nordeste (SUDENE) para a previsão de investimentos e 

alocação de recursos na região Nordeste e parte da região Sudeste. A SUDENE possui acordo 

de cooperação técnica com a Renai, e possui acesso a esses dados de maneira preliminar, 

antes de passarem por revisão e serem divulgados no site do Ministério. 

Um último exemplo de como um dado semelhante já foi empregado na geração 

de políticas públicas foi no caso da PIESP. A base de dados surgiu com o objetivo de realizar 

uma previsão de criação de empregos em regiões do Estado de São Paulo, e a partir disso 

realizar um planejamento governamental para o Estado. Entretanto, de acordo com o gestor 

responsável, essa previsão não era muito confiável e por esse motivo foi interrompida. 

 

Mídia 

A relação simbiótica de retroalimentação entre as bases de dados de 

investimentos anunciados e a mídia é digna de um artigo acadêmico, entretanto tal relação 

não será explorada com profundidade nessa pesquisa. 

 

Dentre as pessoas que responderam o questionário, não houve nenhum 

representante da mídia, entretanto o questionário possuía o seguinte fluxograma: 
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Figura 11: Fluxograma de perguntas direcionadas à mídia.  

 

Fonte: Elaboração própria  

 

A despeito de não terem sido coletadas respostas dos meios de comunicação, por 

meio de reportagens publicadas em periódicos podemos constatar que essa utilização ocorre. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Em que tipo de 
organização você atua? 
(mídia) 

 
A base de dados da Renai 
tem que tipo de finalidades 
para a sua organização? 

 

1-Uso interno (como fonte 
de informação para a 
produção de novas 
notícias)  
2-Publicação de notícias 
para o público externo. 

 
As notícias publicadas 
possuem que tipo de 
finalidade? 

 

1- Análise 
política; 

2- Análise 
econômica. 
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Figura 12: Reportagem do Valor Econômico. 

 

 

Fonte: Valor econômico, 5/10/2011. 
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Figura 13:Reportagem do Valor Econômico. 

 

Fonte: Valor Econômico, outubro de 2014. 

 

 

 

Figura 14:Reportagem do Jornal do Comércio. 
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Fonte: Jornal do comércio, 8 de novembro de 2005. 
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Academia 

As perguntas direcionadas à academia possuíam o seguinte fluxograma: 

Figura 15: Fluxograma de perguntas direcionadas à academia. 

 

Fonte: Elaboração própria 

As perguntas direcionadas a pessoas que utilizam os dados para pesquisas 

acadêmicas foram respondidas por apenas uma pessoa, e foram todas do tipo aberto. 

Pergunta I: De que maneira você acredita que os dados da Renai contribuem para 

as pesquisas sobre investimentos no Brasil? 

Resposta: Contribuem para uma maior transparência dos dados e permite ampliar 

os estudos na área. 

Pergunta II: Quais contribuições os dados da Renai possuem além das oferecidas 

pelos dados de Formação Bruta de Capital Fixo ou Investimento Estrangeiro Direto? 

Resposta: Análise espacial dos investimentos 

Pergunta III: Você possui mais alguma observação?  

Resposta: Acredito que dados mais detalhados e com uma série temporal mais 

extensa 

 

 
Em que tipo de organização 
você atua? (academia) 

 

I-De que maneira você 
acredita que os dados da 
Renai contribuem para as 
pesquisas sobre 
investimentos no Brasil? 

 

II-Quais contribuições os 
dados da Renai possuem 
além das oferecidas pelos 
dados de Formação Bruta 
de Capital Fixo ou 
Investimento Estrangeiro 
Direto? 

 
 III-Você possui mais 
alguma observação? 
(opcional) 
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Outros 

Tabela 14: Utilização dos dados por pessoas que não pertenciam a nenhum dos perfis 

apontados. 

ID Resposta 

1 
Os dados da Renai auxiliam as informações sobre intenção de investimentos 

nos municípios do Brasil 

2 

Trabalho em uma agência de desenvolvimento econômico e atração de 

investimentos. São dados muito importantes a respeito dos projetos em plano e 

em andamento no país. Tal mapeamento, indicando os players e locais 

envolvidos, enriquece o rol de informações por parte dos governos e ajuda 

diversos setores econômicos e a conjuntura como um todo a acompanhar o 

fluxo de investimentos no país e traçar estratégias. 

3 

Utilizamos para pesquisas sobre o perfil o Investimento Direto Estrangeiro. 

Aproveito para elogiar o excelente trabalho da Renai, melhor fonte de 

informações sobre investimentos anunciados. 

4 Think tank. Os dados são utilizados para análises sobre investimentos no Brasil. 

5 

Trabalho na Federação das Indústrias e não uso muito os dados da RENAI, pois 

acho eles muito voltados para o que passado e não dados atuais ou futuros que 

poderiam ser usados para potencializar a atração de investimentos e negócios. 

Fonte: Elaboração própria 
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V. Resumo das evidências encontradas 

 

O investimento é um componente importante para o equilíbrio e desenvolvimento 

de uma economia. Diversas metodologias alternativas de acompanhamento dos 

investimentos surgiram ao redor do mundo, sendo que no Brasil destacam-se as bases de 

dados descritas no capítulo II.  

Na tabela abaixo, podemos fazer uma breve comparação entre as principais 

características das bases de dados apresentadas. 

Tabela 15: Comparação entre as bases de dados de anúncios de investimentos no Brasil. 

    
fDi 

Markets 
Renai Piesp Camex Bradesco 

Metodologia 

Investimentos produtivos x x x x x 

Fusões e aquisições x   x  

Informações por empresa x x x x x 

Confirmação do 

investimento 
  x x  

Cobertura nacional x x  x x 

Classificação por país x x  x  

Todos os países x x x  x 

Classificação por setor x x x x  

Captação de investimentos 

sem informação de valor 
x  x x  

Acesso 

Gratuidade dos dados  x x x x 

Possibilidade de 

manipulação dos dados 
x x x   

Fonte: Elaboração própria 

A comparação entre as metodologias acima pode auxiliar na criação de uma 

metodologia única e reconhecida a respeito do acompanhamento dos investimentos 

anunciados. 

Em relação aos resultados da pesquisa a respeito de como essas informações são 

utilizadas, foi possível traçar aplicações que variam de acordo com o perfil do usuário. De 

maneira resumida, as aplicações podem ser divididas em 7 formas distribuídas por 4 tipos de 

usuários: 
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Tabela 16: Tabela resumo da utilização dos dados pelos usuários. 

Tipo de 

organização 
Formas de utilização dos dados da Renai 

N° de 

respostas 

Empresa Prospecção de clientes 7 

Empresa Análise do ambiente de investimentos 4 

Governo 
Mapeamento de empresas para a realização de 

missões no exterior 
4 

Governo Formulação de políticas públicas 3 

Governo 

No mapeamento de empresas que estão 

investindo em setores nos quais o estado possui 

interesse 

7 

Mídia32   - − 

Academia Análise espacial do investimento 1 

Fonte: Elaboração própria 

 

A partir das evidências encontradas a respeito de como os usuários dos dados da 

Renai aplicam tais informações, é possível discorrer sobre as convergências e divergências 

entre as informações fornecidas e as reais demandas desses usuários. 

O fato de as informações serem prestadas a nível de empresa, setor, montante, 

capital de origem e localidade do investimento são os principais pontos fortes que se alinham 

com as aplicações apontadas pelos usuários.  Por outro lado, o fato de os dados não serem 

atualizados com a frequência desejada foi o principal problema apontado. 

A pesquisa também sugere que a base estaria ainda mais alinhada com as 

necessidades reais caso houvesse uma confirmação dos investimentos anunciados, e caso 

                                                 
32 Sabe-se que há a utilização pela mídia, entretanto a pesquisa não conseguiu encontrar informações suficientes 

para produzir conclusões. 
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houvesse um maior percentual de anúncios com informações a respeito da localidade do 

investimento.   
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Conclusões 

 

O investimento é um componente fundamental para o equilíbrio das contas 

nacionais, do balanço de pagamentos de um país, aumento da capacidade produtiva e atração 

de divisas. Por esse motivo, os economistas sempre se empenharam em compreender suas 

características, e de que maneira outros componentes econômicos interagem com a entrada 

de novos investimentos no país. 

Os investimentos possuem ciclos de expansão e retração, que dependem em 

grande medida das expectativas dos empresários. Tais expectativas estariam relacionadas 

com o primeiro momento dos investimentos, e são medidas por índices realizados por 

instituições como a CNI e a FGV. O segundo momento dos investimentos seria o momento 

de divulgação, que a despeito de não ser realizado por todas as empresas, podem compor a 

estratégia de comunicação destas em relação a fornecedores e competidores. O momento da 

divulgação dos investimentos é acompanhado por diversas instituições nacionais, conforme 

detalhado no capítulo III, entretanto, não existe clareza a respeito de como esses dados são 

utilizados pelo setor privado, governo, academia e mídia, cuja investigação foi o tema central 

da pesquisa. 

Conforme detalhado no capítulo 4, que tratou da metodologia da adotada, a 

pesquisa focou na base de dados da Renai.  

Inicialmente foram feitas entrevistas com colaboradores que já atuaram na gestão 

dos dados da Renai e também da Piesp, fDi Markets e Boletim Camex, de modo a gerar 

subsídios para a segunda etapa da pesquisa, que foi feita com os usuários dos dados.  

A pesquisa revelou que o emprego dos dados em questão varia de acordo com a 

organização na qual o usuário atua. Conforme a tabela 10, de forma resumida, os dados são 

utilizados por empresas para a prospecção de clientes e análise do ambiente de investimentos; 

pelo governo para o mapeamento de empresas para a realização de missões no exterior, 

formulação de políticas públicas e para o mapeamento de empresas que estão investindo em 

setores nos quais o estado possui interesse; pela mídia, com viés econômico ou político; e 

pela academia para a análise espacial do investimentos. 

A pesquisa cumpriu seu papel de pesquisa exploratória a respeito da base de 

dados, não tendo esgotado todas as suas possibilidades de utilização. 
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As informações encontradas podem ser utilizadas como uma espécie de 

benchmarking para que as instituições conheçam novas possibilidades de uso que ainda não 

haviam sido exploradas.  

Sugestões de intervenção: 

Sugere-se que os resultados encontrados sejam divulgados para tais instituições, 

e que as estratégias de comunicação sejam fortalecidas, de modo que os usuários da base 

conheçam melhor a metodologia utilizada e também as formas de aplicação dos dados. 

A partir das respostas elaboradas pelos próprios usuários, sugere-se uma 

divulgação dos dados em um período mais reduzido de tempo (por exemplo, mensal ao invés 

de trimestral) para que o potencial dos dados possa ser melhor explorado.  

Além disso, as evidências apontam que os usuários finais não utilizam os dados 

de forma acadêmica. Um dos usuários apontou como sugestão para a melhoria do relatório 

“Resumir mais os dados, eliminando aqueles nos quais são correlacionados com outros.”. 

Desse modo, sugere-se que a classificação setorial do investimento não seja de acordo com 

a CNAE, e sim por uma classificação setorial própria e de simples compreensão pelo usuário 

final, assim como é feito pela PIESP, e também a eliminação de diversas classificações na 

localização que poderiam ser resumidas como “não-disponível” (atualmente existe a 

classificação “não informado”, “indisponível”, “sem destino” e “vários”).  

Sugere-se a realização de um survey mais amplo, com usuários reais e potenciais, 

de modo a explorar melhor eles e o relatório de investimentos anunciados.  

Sugere-se que pesquisas futuras se concentrem em como essas utilizações dos 

dados de anúncios de investimentos podem interferir para o desenvolvimento de melhores 

metodologias de pesquisa, para que futuramente possa existir uma metodologia única de 

acompanhamento de tais tendências. 
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